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Ator da Cia. de Comédia os Melhores do Mundo desde 
o início, Ricardo Curi Garcia, o Ricardo Pipo, é um agen-
te da cultura brasiliense. Fala sobre teatro, música, po-
lítica, Serra da Capivara, televisão, burocracia, Internet, 
Banco Mundial, Jô Soares, arqueologia, cinema, Joseph 
Climber ou qualquer outro assunto com o mesmo de-
sembaraço. O nome-apelido, metade sério, metade he-
rança de um palhaço interpretado em 1987 - “O nome 
do personagem grudou em mim. Droga” - parece a cada 
minuto mais apropriado, à medida que narra, interpre-
ta e alterna personagens e histórias à nossa frente. À 
vontade, chama os garçons de um dos mais antigos 
bares da cidade pelo nome e pede uma cerveja antes 
de começar. Não veio arrumado, não trouxe panfletos, 
não evitou nenhum assunto. De diferente, o livro que 
trazia - “Como a picaretagem conquistou o mundo” de 
Francis Wheen - e a simplicidade do entrevistado. Entre 
uma garrafa e outra conheça Ricardo Pipo, na íntegra, 
especial e exclusivamente pelo balde.

Seja apresentado 
a um novo ponto 
de vista da cul-
tura de Brasília 
e do Brasil.Vale 
a pena.

Por Pedro de Oliveira
Fotos de Beatriz Leal

obalde.
blogspot.
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o balde. : Em Brasília as 
pessoas são muito politi-
zadas...

Ricardo Pipo: Não é? 
As pessoas estavam tra-
tando assim, como...meu 
time! Azuis contra verme-
lhos! Não importa o que 
isso refletirá na cidade.

Pelo blog da Cia. a gen-
te percebe que você é 
quem mais cuida daquele 
espaço...

É, na verdade todos têm 
a senha, todos poderiam, 
mas ninguém tem paci-
ência. Quando a gente 
formulou o site, a gente ia 
até acabar com esse ne-
gócio de blog, mas aí eu 
não me atentava ao con-
tador, número de acessos, 
eu achava que era uma 
coisa vazia. Mas depois, 
não...eu vi que as pessoas 
realmente gostam, con-
sultam até como curiosi-
dade. O que as pessoas 
mais gostam é de ver isso: 
fotos de bastidores, tanto 
que é a coisa que eu es-
tou mais fazendo agora.

 Alguns vídeos tam-
bém...

É. Mostrando camarim...
as pessoas acessam mais 
por isso, por que o resto 
do trabalho elas vêem na 
televisão, no teatro. Então 
virou uma curiosidade 
mesmo.

Você é um dos mais 
politizados do grupo. 
Na época das eleições, 
por exemplo, você falava 
muito sobre o assunto. 
Nos espetáculos o grupo 
também faz muitas pia-
das sobre isso.

É cara, a gente tenta...a 
gente fala assim: Brasília 
não é feita só de política. 
A gente tenta levar essa 
imagem quando a gente 
sai da cidade. Tanto que, 
as matérias que saem 
da gente fora de Bra-
sília sempre começam 
assim: “Brasília não é 
só feita de política, 
corrupção...” todas as 
matérias começam 
assim. Ctrl + C, Ctrl + 
V, assim. Jornalista é 
tudo gado! (risos) Pés-
simo falar isso, né?

Aí o que acontece...
a gente tenta desvin-
cular essa imagem de 

que a cidade vive da 
política. Mas a gente 
andou reparando que 
nós somos muito po-
líticos. Quem nasce 
em Brasília, quem vive 
aqui...na música...até o 
GOG, que é um rapper, 
não sei se vocês co-
nhecem, da Ceilândia. 
Ele é muito respeita-
do em São Paulo, né? 
Aí eu fui na Galeria do 
Rock, lá em São Paulo. 
Tem 3 andares: um é 
rock´n roll, o outro era 

só camiseta e o subsolo é 
só black music. Eu era o 
único branco circulando. 
(risos) E aí eu vi uma vitri-
ne: só GOG. Aí entrei para 
falar com os caras: “pô, eu 
conheço esse cara de Bra-
sília!”, aí eles: “que conhe-
ce o quê, seu tira-onda!” 
(risos) Conheço, pô, eu ti-
nha um programa de rap 
na Cultura, né? Pior que 
tinha. Fazia a operação 
da cultura hip-hop. Aí, as 
letras do GOG, ao con-
trário de outros rappers 
que falam da sua rua, da 
sua comunidade, com gí-
rias locais, o GOG é muito 
mais abrangente. Ele fala 
do genocídio em Ruanda, 
da pobreza no Haiti. Ele é 

politizado pra caramba, 
pelo fato de ser de Bra-
sília. E a gente reparou 
que a gente também. Em 
todos os espetáculos, por 
mais que seja absurdo 
o assunto, mais distante 
da política, a política está 
sempre lá...sempre lá na 
frente.

É uma característica do 
brasiliense mesmo?

É. E a gente gosta de 
fazer no palco o que a 
gente gostaria de assistir. 
Esta sempre foi uma ca-
racterística que a gente 
preza, pela empatia, né, 
cara? A gente às vezes 
tem uma piada boa, mas 
não é exatamente o que 
a gente pensa, então a 
gente evita, por mais en-
graçada que seja aquela 
piada. Isso, politicamente 
falando. Então, essa em-
patia que as pessoas têm 
de gostar do que a gen-
te fala é justamente por 
isso: a gente se indigna 
com as coisas que estão 
estragando a cidade ou 
o nosso dinheiro sendo 
gasto de forma errada, 
de forma leviana. Então, 
é lógico que as pessoas 
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vão gostar de ouvir isso, 
porque todo mundo quer 
falar isso, cara. Todo mun-
do quer falar isso, aí falam 
“pô, finalmente alguém 
está falando”. Porque a 
imprensa fica na dela, 
para não dizer que é mui-
to omissa, nesse sentido. 
Existe muito interesse 
político dos jornais. Você 
lembra quando era o (Ri-
cardo) Noblat? Ele era di-
retor do Correio e batia de 
frente com o (ex-gover-
nador Joaquim) Roriz. Aí 
o Roriz foi e comprou par-
te do condomínio. Aí 
acabou, cara. Acabou. 
Ele não tem oposição 
em Brasília. E aí que a 
voz de oposição era o 
Correio Braziliense.

E o Noblat ainda saiu 
como vilão da história.

Ainda saiu como o vi-
lão da história...e hoje 
é uma referência, né? 
O blog dele, que ele 
faz de forma indepen-
dente...já não é mais 
de forma independen-
te, acho que já está no 
IG (Internet Grátis), já foi 
para o Globo...mas ele ali 
tem uma certa autono-
mia. Até censurarem ele 
e ele sair puto de novo. 
(risos) Mas assim, você vê 
que é uma referência, né? 
O cara tem umas fontes 
muito boas e é simples-
mente isso. Ele não toma 
partido...tem muita gente 
que acha ele de esquer-
da, mas não é...porque, 
coincidência ou não, por 
um longo período da his-
tória, todos os políticos 
envolvidos em falcatruas 
eram de direita. Por que a 

esquerda não tinha o po-
der, também. Agora que 
a esquerda tem você viu 
que todo mundo é hu-
mano, né? (risos) Ser hu-
mano é ser humano, você 
tentou o cara ele...a oca-
sião faz o ladrão, né? Do 
que a gente tava falando 
mesmo? (risos)

Do aspecto politizado.

É. A gente gosta de co-
locar. Tanto que a gente 
falou “pô, vamos fazer 
logo uma peça chamada 

Política”. E é uma peça 
que a gente não quer 
montar de novo, porque 
a gente fez ela com tanta 
raiva, que ela ficou extre-
mamente agressiva. As 
pessoas falavam assim: 
“cara, vocês enlouquece-
ram?”. (risos) Mas a gente 
realmente queria ter uma 
postura de homem-bom-
ba, sabe? Falar assim: che-
ga! Chega de pegar leve, 
vamos fazer uma peça 
chamada “Política”! 

O cenário era um ba-
nheiro público, tinha seis 

privadas. A gente azule-
jou o Teatro dos Bancá-
rios todo. Era nosso ce-
nário mais bonito, a luz 
ficou fantástica porque 
era todo o azulejo bran-
co, a luz refletia...cara um 
negócio espetacular, são 
as melhores fotos que a 
gente tem de espetácu-
lo. Agora, a gente não vai 
montar de novo, porque 
ela ficou tão agressiva, 
tão desnecessariamen-
te gratuita (risos), que 
as pessoas ficavam mui-
to chocadas. Tinha uma 

cena que era uma reunião 
de parlamentares, aí eles 
começavam a falar sobre 
falcatruas. Aí um dizia: 
“que é isso cara, você tá 
louco de falar um negócio 
desses?” e o outro: “não 
rapaz, sabe por que eu to 
falando isso? Porque essa 
aqui é a sala à prova de 
escândalo. A gente pegou 
uma verba aí e produziu 
essa sala. As paredes são 
grossas e não tem como 
botar escuta aqui”. (risos) 
O outro respondia: “ah, 
não? Então dá licença, 
deixa eu ficar mais à von-

tade”! Aí começa: um cara 
bota salto alto o outro co-
meça a fumar maconha. 
(risos) Aí começa a virar 
uma coisa muito agres-
siva. (risos) Aí um (dos 
parlamentares) tira um 
cara do MST  (Movimento 
dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra) da jaula e diz: 
“esse aqui a gente vai sol-
tar para caçar amanhã”. 
(risos) “Aí, beleza onde é 
que vai ser”? “Vai ser lá na 
fazenda”. “Vai ter orgia”? 
“Vai”! “Leva sua mãe”! 
“Vou levar sim”. (risos) A 

gente queria agredir 
muito e as pessoas fi-
caram muito chocadas 
com isso. 

Teve uma coisa legal 
que saiu dessa peça, 
que foi aquele Hino 
Nacional patrocinado, 
que circulou na Inter-
net e a gente perdeu a 
autoria, porque na In-
ternet, na época, não 
tinha vídeo. Não tinha 
o YouTube. Hoje as 
pessoas postam coi-
sas nossas, mas, com 
o vídeo, você ainda 

consegue a autoria. Mas 
o negócio do hino pa-
trocinado ninguém sabe 
que é nosso. Perdeu-se 
a autoria assim. O Millôr 
(Fernandes) publicou, o 
Zé Simão publicou, da 
Folha, o Zuenir Ventura. 
Muita gente publicou 
esse hino falando: “porra, 
é uma coisa genial que 
eu recebi”  e ninguém sa-
bia que era nosso. E era 
o final da peça, que era 
o Brasil tentando pagar 
a sua dívida e vendeu 
cotas de patrocínio em 
alguns filmes nacionais. 
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Aí a gente também con-
vidava as pessoas assim: 
“agora fiquem de pé”, o 
teatro todo se levanta-
va. O Siri era presidente 
da República, aí aparecia 
uma bandeira e no lugar 
de “Ordem e Progresso” 
estava escrito “Anuncie 
Aqui” (risos) As pessoas 
já ficavam assim (ence-
na pessoa boquiaberta) 
(risos) E a gente cantava 
esse hino projetando a 
letra atrás, só que a maio-
ria das pessoas, com cin-
co minutos de hino, se 
sentavam, cruzavam os 
braços, ficavam putas...e 
ficavam ofendidas. E re-
almente é para ofender, 
para ser agressivo, mas 
não com quem estava as-
sistindo, entendeu? E teve 
um efeito dúbio. E a gen-
te falou: “esse negócio do 
hino vai dar merda...não 

vai...vai dar merda...não 
vai”. A gente tava viajan-
do e compondo a letra, 
colocando palavras em 
que a métrica fosse igual, 
né: “num posto do Ipiran-
ga...” em que os fonemas 
fossem parecidos... que 
um distraído ia achar 
que era o hino mesmo. E 
a gente passou essa via-
gem, uns três dias, mon-
tando o hino e passando 
mal de rir...“ah, vai ser 
muito engraçado...será 
que vai dar merda”? Cara, 
no dia da estréia da peça, 
foi na sexta-feira, a gente 
estreou a peça e saiu de 
lá assim (expressão ten-
sa): “é, as pessoas ficaram 
meio tensas, mas tudo 
bem, se der merda vai ser 
depois da temporada”. 
(imita barulho de celular) 
Os telefones começaram 
a tocar. Onze e quarenta 

da noite. Aí atendemos, 
era o Correio Braziliense: 
“olha, tem gente ligan-
do para cá indignada, 
o que vocês fizeram”? 
(risos) “A gente fez uma 
brincadeira com o hino”... 
“Brincadeira com o hino? 
(exaltado) Como assim 
brincadeira com o hino”? 
(risos) Cara, no outro dia 
saiu uma matéria grande, 
eles queriam processar a 
gente...alguns leitores do 
Correio que foram assistir 
a peça na estréia, o pró-
prio Correio Braziliense...e 
deu essa versão dos fatos, 
querendo abrir um pro-
cesso no Ministério Públi-
co. O Ministério Público 
consultou vários juristas...
aí descobriram que era 
uma lei, essa lei que você 
não pode modificar sím-
bolos nacionais, era uma 
lei do (ex-presidente Emí-

lio Garrastazu) Médici. 
Isso não faz mais senti-
do, hoje você vê biquí-
ni com a bandeira do 
Brasil, você vê canga 
imitando a bandeira, 
não faz sentido isso. Aí 
consultaram três juris-
tas muito experientes 
e eles falaram: “deixa 
os caras, pelo amor 
de Deus, gente. Nós 
estamos no ano 2000, 
você estão mexendo 
com isso”? (risos) En-
tão foi ótimo, foi um 
alívio fantástico.

Mas não foi a única 
vez que o público, pes-
soas do público, pro-
curaram o Ministério 
assim...querendo cen-
surar mesmo o grupo. 
Teve um cara até com 
questões políticas. Ele 

é até morador aqui da Asa 
Sul e ele foi assistir com a 
esposa “Jingle Bells”, que 
é uma peça sem nada de 
mais. Só que ele achou 
que, segundo o proces-
so...um cara do Ministé-
rio Público ligou para a 
gente, estávamos em São 
Paulo: “chegou um pro-
cesso aqui e eu sou fã do 
grupo, então queria que 
vocês dessem uma lida...
em um processo é im-
portante vocês saberem 
do que se trata, antes de 
dar encaminhamento...
a gente vai encaminhá-
lo na semana que vem. 
Se vocês estiverem aqui 
antes, isso não é ilegal, o 
que estou fazendo, não é 
nada disso. Só para vocês 
darem uma lida...achei 
interessante o teor”. Aí 
cara, a gente foi ler. Uma 
piada, cara. O cara falou 
que o ator que encenava 
Jesus Cristo se parecia 
com uma besta-fera. (ri-
sos) Nisso ele estava cer-
to, porque era o Welder 
(Rodrigues, da Cia.) que 
fazia. (risos) A gente não 
tirou a razão dele nessa 
parte do processo. Só que 
ele queria proibir nossas 
apresentações, desse es-
petáculo e de todos, em 
caráter local, nacional e 
internacional. Ou seja, 
ele queria eliminar o gru-
po da face da terra.(risos) 
Queria apagar Os Melho-
res do Mundo. Aí cara, eu 
não sei por que raios, o 
Ministério Público falou: 
“procede. Vou dar pros-
seguimento a este pro-
cesso”. Ou o cara achou 
tão e engraçado e falou 
assim: “vou ver até onde 
isso vai”, ou ele era da liga 
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das senhoras católicas e 
também se ofendeu. En-
tão o processo foi aberto. 
O Ministério Público, ocu-
pando nosso dinheiro e 
o espaço da justiça, que 
quase não está ocupado, 
mandou dois policiais ci-
vis assistirem ao espetá-
culo e ver se realmente 
era agressivo. Quando 
eles chegaram ao tea-
tro e viram, eles ficaram 
morrendo de vergonha, 
os dois policiais falaram: 
“cara, desculpa, não estou 
acreditando que estou 
aqui. Como se não tivesse 
nada para fazer, como se 
não tivesse problema em 
Brasília...não estou acre-
ditando que alguém me 
mandou aqui por causa 
disso”. A gente falou: “pois 
é, mas cumpra seu papel: 
entre e assista à peça”. O 
cara assistiu, passou mal 
de rir, e falou: “vou dar o 

meu parecer lá, vou dizer 
que não é nada disso. Me 
desculpem por estar aqui 
tomando o tempo de vo-
cês”. Pô, realmente, né?

Você falou antes sobre o 
GOG. A cultura de Brasília 
é muito forte. Você acha 
que recebe incentivo e 
divulgação suficientes?

É cara. É difícil fugir des-
se eixo. Agora a Internet 
está fazendo um papel 
importantíssimo, porque 
ela pulou o que existia de 
mais mafioso, principal-
mente para a música. Por 
outro lado, também, a 
tecnologia proporcionou 
a pirataria. É difícil. Você 
tem que ganhar dinhei-
ro hoje com show, com 
venda de DVD de músi-
ca, que se consegue ven-
der mais do que CD. Mas 
para a gente é fantástico, 

porque ela atropela essa 
máfia da divulgação, da 
distribuição. O cara que 
tinha a distribuição, é um 
selo, EMI...o cara era o po-
deroso. Eu lembro que o 
nome dessa pessoa era 
muito conhecido, porque 
o cara conseguia botar os 
discos nas lojas. Só isso, 
fazer com que as outras 
pessoas conhecessem os 
discos. Pela Internet não 
tem dessa. Não há como 
barrar a informação. Não 
existe possibilidade de 
você impedir que uma 
coisa chegue à casa de 
alguém. 

O nosso espetáculo foi 
assim. Quando a gente 
fez aquela entrevista no 
Jô - foi a segunda vez que 
a gente foi no Jô Soares - 
não repercutiu muito na 
bilheteria. O programa 
passa muito tarde, é um 

público muito seleciona-
do, mesmo. Classe AAA, 
como eles chamam. É um 
público que pode se dar 
ao luxo de dormir mais 
tarde, é um público de 
alto poder aquisitivo, mas 
em número não é tão 
abrangente. Não repercu-
te muito na bilheteria. En-
tão a gente foi, realmente, 
para divulgar um traba-
lho para um público for-
mador de opinião. Só que 
aí, dois caras de Cuiabá, 
dois cuiabanos, mudaram 
nossas vidas. Saiu naque-
le site Jacaré Banguela 
(www.jacarebanguela.
com.br). Eles riparam a 
entrevista e colocaram no 
YouTube. Em um mês, um 
milhão de acessos, cara, 
e a gente recebendo e-
mail...chovendo e-mail. A 
gente entrou em contato 
com os caras. Eles espera-
vam um processo, a gen-
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te mandou um agradeci-
mento (risos) “Vocês são 
visionários, muito obriga-
do”! (risos) Eles nem acre-
ditaram, porque deu uma 
divulgada violenta no 
grupo. Esse ano, a gente 
só vai viajar com “Notícias 
Populares”. A gente tinha 
planejado, no ano passa-
do, viajar com vários es-
petáculos. A gente tem 
uns quinze espetáculos 
para viajar. Mas esse ano 
vai ser só Notícias, por 
causa do Joseph Clim-
ber. Olha o que o YouTube 
proporcionou de divulga-
ção do grupo. A Internet é 

fantástica e a pirataria não 
nos atinge em nada, por-
que a gente não tem ma-
terial audiovisual, a gente 
não tem DVD...a gente vai 
lançar agora, mas se pi-
ratearem, ótimo, porque 
o DVD vai ser uma divul-
gação para o que a gente 
faz no teatro, a gente não 
vai viver de vender DVD. 
Então, o YouTube é a mes-
ma coisa. A gente achou 
que pelo fato das pessos 
assistirem, elas não iam 
querer mais ir ao teatro. 
O efeito é inverso, as pes-

soas sabem de cor, falam 
a fala antes da gente nas 
outras cidades do Brasil, 
sabe? Quando chega essa 
cena (do Joseph Climber), 
as pessoas gritam como 
se uma banda tivesse 
anunciado uma música. 
Eu nunca tinha visto isso 
no teatro. Um persona-
gem de teatro, inventado, 
ser aclamado como uma 
música, entendeu? Você 
falar: “agora vou tocar 
Ana Júlia”! (imita público 
ovacionando) (risos) Eu 
nunca tinha visto isso e a 
gente foi pego de surpre-
sa. A primeira vez foi em 

Goiânia. A gente foi lá, 
mais um temporada, nor-
mal. Quando começou 
a introdução do quadro: 
“existem pessoas que não 
se...” o teatro urrou, aí eu 
comecei a gaguejar, errei 
o texto no começo. (risos) 
Eu olhava para o Welder, 
ele olhava para mim, as-
sim: “o que está aconte-
cendo”? Quer dizer, foi 
fantástica essa divulga-
ção. Tanto é que agora a 
gente sempre avisa que 
é proibido filmar os espe-
táculos, mas a gente não 

manda uma pessoa ir lá 
e mandar o cara desligar 
a câmera. Existem vídeos 
de todos os nossos espe-
táculos hoje no YouTube e 
isso só faz ajudar. Só aju-
da a divulgar, porque são 
trechos...não dá para usar 
aquilo comercialmente, 
a qualidade de áudio ge-
ralmente é ruim, a pessoa 
filma de celular ou com 
uma câmera de baixo me-
gapixel. Não é uma coisa 
que o cara vai usar co-
mercialmente, entendeu? 
Não tem como substituir 
o teatro. 

A pirataria não nos atin-
giu em nada, a gente só 
usa ela a nosso favor. A 
gente colocou telão, hoje 
a gente usa recurso de ví-
deo, o que há um tempo 
atrás era impossível. Você 
tinha que comprar uma 
câmera, comprar as fitas, 
ter uma ilha de edição, 
pagar o editor, pagar hora 
de ilha de edição. Hoje a 
gente comprou uma Sony 
com um CCD. Com três 
CCD´s você faz cinema, 
né? (risos). E ela custa dois 
mil reais, antigamente era 

vinte mil reais, cinqüenta 
mil reais. O cara compra 
uma câmera dessas, edi-
ta tudo em casa, queima 
o DVD, toca no teatro. A 
tecnologia...uma coisa in-
crível. Eu conheci muitas 
bandas muito boas que 
nunca gravaram uma fita 
demo. Não era possível, 
era inviável, uma grana 
surreal para pagar estú-
dio. Hoje você vai para o 
estúdio gravar só a voz ou 
grava tudo em casa e se 
você tiver uma sala boa 
grava a voz também. Gra-
ças à China e à tecnologia, 
as coisas estão ficando 

mais fáceis.

Por que mesmo com o 
trabalho na televisão vo-
cês priorizam o teatro?

Hoje a TV serve mais...
é até chato falar isso...
a TV é um bico. (risos) O 
nosso negócio é o teatro, 
a TV foi uma conseqüên-
cia e a gente não nega 
trabalho. Já chamaram a 
gente para fazer progra-
ma de rádio, a gente faz. 
Televisão, a gente faz. A 
gente não nega trabalho. 
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Se a gente tiver tempo e 
for uma coisa que a gente 
domine não tem grandes 
problemas. A TV agora 
está sendo um nível mais 
avançado de aprendiza-
do porque a Rede Globo 
é...é como a Disneylân-
dia você trabalhar lá. A 
gente escreve um texto 
assim: “eles estão em um 
cruzeiro, em um navio, aí 
entra uma cantora ale-
mã”... Por que a gente 
vai colocar uma cantora 
alemã se a gente pode 
botar um corpo de mari-
nheiras vikings? (risos) Aí 
você chega lá no dia, está 
tudo pronto. Tem vinte 
mulheres de viking com 
o balé ensaiado. (risos) É 
maravilhoso você brincar 
de Deus. É igual você ser 
um filho de um milionário 
excêntrico trabalhar na 
Globo. Então, é um nível 
mais alto de aprendizado, 
porque a gente já partici-
pou de outros programas, 
mas era assim: uma câme-
ra, duas câmeras. Lá, você 

tem quatro câmeras, uma 
grua, uma edição linear já 
ali, no “pau”, efeitos espe-
ciais por trás...uma série 
de recursos que a gente 
nem sonhava que existia. 
A gente está aprenden-
do uma linguagem nova 
e tem sido interessante. 
Agora, a gente achou que 
isso fosse repercutir na 
bilheteria, mas não reper-
cute, também, porque o 
programa é muito popu-
lar. As pessoas ditas “de 
classe” que assistem, ne-
gam. (risos) Ninguém fala 
que assiste Zorra Total, 
né? (risos) “Ai, aquilo po-
pular, mulher pelada, que 
coisa horrorosa”... (risos) 
Então o teatro ainda é 
muito caro. Por exemplo, 
o Joseph Climber, soman-
do hoje as várias posta-
gens, tem mais de quatro 
milhões de acessos. Os 
teatros lotados no Brasil, 
hoje, são desses aces-
sos. O Zorra Total tem 35 
milhões de pessoas que 
assistem, todo sábado. E 

pouquíssimas vão falar 
com a gente: “vi vocês no 
Zorra Total e vim assistir 
no teatro”. A maioria é: 
“Joseph Climber! YouTu-
be! Joseph Climber”! No-
venta por cento do teatro. 
O nosso público-alvo re-
almente é quem tem In-
ternet, porque quem as-
siste vídeo tem um bom 
computador, tem banda 
larga. Tudo isso é muito 
caro, então a pessoa tem 
dinheiro para ir ao teatro. 
O público do Zorra Total 
é um público em grande 
parte paulistano, que eles 
chamam de classe C e D. 
A emissora nomeia assim. 
Eu não sei se esse A, B, C 
e D deles é embasado na 
pesquisa de bens que o 
governo faz ou se é uma 
forma deles de denomi-
nar e categorizar as pes-
soas. A televisão hoje ser-
ve mais para mídia que 
eles nos dão como per-
muta, que é uma agen-
da no Vídeo Show, que 
a gente não tinha antes, 

que eles dão prioridade. 
A Globo só fala dela mes-
ma, né? Pelo fato de você 
ser da casa, eles falam de 
você com orgulho.(risos) 
Antes, não, apesar de ser 
a mesma coisa. E uma coi-
sa que chama calhau. Eles 
vendem comerciais de 15 
segundos e 30 segundos, 
então às vezes fica um 
buraco de 15 segundos e 
eles dão para a gente. Em 
Brasília passa muito aque-
le “viva bem no verão”, 
aquelas propagandas do 
Casseta & Planeta. Aquilo 
ali é tapa-buraco, chama 
calhau. Então, quando 
faltam 15 segundos para 
preencher aquele espaço 
comercial, eles dão isso 
para a gente. Toda cida-
de em que a gente está, 
eles dão um calhau para 
a gente, o que é bombás-
tico. Às vezes a gente dá 
sorte de pegar o intervalo 
do Fantástico, coisas que 
seriam “impagáveis”, um 
anúncio que custa 100 
mil reais. Então, pelo fato 
de você trabalhar lá, essa 
divulgação é uma mão-
na-roda.

Mas é muito legal, a 
gente quer continuar tra-
balhando na televisão. 
Nosso contrato foi reno-
vado até o ano que vem, 
até janeiro. Já é o quarto 
contrato. O primeiro foi 
de dois meses, depois três 
meses, depois renovaram 
mais três meses, agora re-
novaram um ano. E eles 
têm dado mais espaço, a 
gente estava meio insa-
tisfeito no início, porque 
as restrições são tantas.
A gente está mal acostu-
mado, porque no teatro 
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é liberdade total. 
Qualquer coisa 
que a gente fala 
lá no teatro, se a 
gente falar fora é 
preso. (risos) Mas 
porque é teatro, 
uma obra artísti-
ca, tem essas li-
berdades. (risos) 
Mas na televisão 
é exatamente o 
contrário. A gente 
manda o texto, aí 
vai para o reda-
tor final - que é 
responsabilidade 
dele - depois vai 
para o departa-
mento jurídico. E volta 
assim: de três laudas, vol-
ta uma e meia. (risos) Aí a 
gente reescreve e se pre-
cisar ele volta com menos 
tempo. Mas tem coisas 
bobas assim, por exem-
plo: “o pessoal chega em 
uma Kombi”... aí o depar-
tamento jurídico fala que 
Kombi não pode, por que 
é uma marca. Tem que ser 
“perua”. “Pô, mas perua 
não tem graça”. Então não 
vai ter graça. (risos) Eles 
chegam a certos exage-
ros porque, se o 
d e p a r t a m e n t o 
jurídico existe, lo-
gicamente, qual-
quer coisa que 
passar a cabeça 
desse cara, que é 
chefe do depar-
tamento jurídico, 
vai rolar sem pie-
dade. Então, ele 
tem exagero de 
cuidado. Outro 
dia trabalhando 
naquele “Nave 
Brasil” a gente: 
“o cara chega na 
25 de Março”... Aí: 

“não, 25 de Março não 
pode, porque é o nome 
de uma rua. As pessoas 
podem ficar ofendidas, 
estão falando que é rua 
de sacoleiro”. Mas é rua 
de sacoleiro! (risos) Pelo 
amor de Deus, a 25 de 
Março é uma rua de sa-
coleiro! “Mas as pessoas 
podem se ofender”... En-
tão vamos fazer um tro-
cadilho com nave espa-
cial, né? Botamos rua 25 
de Marte. (risos) “Tá bom, 
pode ser”. “Não, espera aí. 
Não pode. Porque pode 

ser que as pessoas asso-
ciem a uma operadora de 
telefonia ou a um candi-
dato”. Pode ser que? Você 
está proibindo número? 
Não posso falar vinte e 
cinco? Vinte e cinco! Vin-
te e cinco! (risos) Ah, pelo 
amor de Deus! Cara, isso 
a gente ficou puto, eles 
deixaram. Tudo bem, pas-
sou o vinte e cinco. Mas é 
assim, um excesso de cui-
dado. Cara, censurar um 
número? Vinte e cinco? 
(risos) Um número em 
um contexto...que é uma 

clara referência a 
uma rua de São 
Paulo. Não...”pode 
ser que faça re-
ferência a uma 
operadora de te-
lefonia ou a um 
DDD, ou”... Cara, 
aí ta difícil. (risos)

As pessoas que 
só têm acesso 
ao produto final 
nem imaginam 
que isso seja pen-
sado...

É, não pode fa-
lar de ninguém 

da Globo, de ninguém de 
fora da Globo, de nenhum 
político, de nenhum artis-
ta... É difícil fazer humor 
assim, cara. As restrições 
são exageradas.

Como vocês lidam com 
visibilidade proporciona-
da pela televisão, que faz 
com que vocês se tornem 
modelos, pessoas que 
passam a ser ouvidas?

Cara, é assustador. Você 
vira um semi-deus. Tanto 

que as pessoas 
c o n f u n d e m . . . a 
gente fica cha-
teado com isso, 
porque a nossa 
conquista do su-
cesso foi no te-
atro. A gente já 
lotava teatros em 
São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Ho-
rizonte, Goiânia 
e Brasília. Nos 
convidaram para 
fazer televisão e 
a gente está aqui. 
“Vamos fazer”? 
“Vamos”! Convi-
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daram justamente pela 
repercussão do nosso tra-
balho no teatro.

Paga-se mal. O salário 
da Globo...a gente ganha 
menos do que ganha no 
teatro. Então é mais um 
motivo para tratar como 
um bico, entendeu? Por-
que eles se baseiam as-
sim: “você vai se projetar, 
sua imagem...você vai ga-
nhar campanhas publici-
tárias”... Só que isso, quan-
do você fala de novela, 
né? As empresas gostam 
de associar os nomes dos 
produtos à atriz de nove-
la, mas nunca a atores de 
comédia, cara. Comédia é 
sempre segundo plano. O 
Welder, na última vez que 
a gente foi a São Paulo, a 
gente foi lá em Higienó-
polis, no shopping...aí um 
casal reconheceu, pediu 
autógrafo dele. “Você faz 
o Jájá e Jújú, né”? Aí dois 
viraram quatro, viraram 
oito, viraram doze pesso-
as e ele começou a pedir 
desculpa e falar: “olha, 
desculpa, estou com um 
pouquinho de pressa, 
com licença”... Aí foi jun-
tando e ele não conseguiu 
mais andar, cara. Aí veio o 
segurança do shopping, 
um cara gigante. (risos) 
“Quem mandou ser fa-
moso”? (risos) Pegou ele, 
jogou para fora, escoltou 
e botou em um táxi, para 
sair. Então, assim: com a 
projeção que o Welder 
tem hoje, se ele fosse ator 
de novela, ele estaria mi-
lionário e fazendo todos 
os comercias da Brahma, 
da Antarctica, cheio de 
mulheres maravilhosas. 
(risos) Mas é comediante. 

Comédia não é ninguém, 
cara. Ator de comédia não 
é ninguém. (risos) 

E quando Eurico Miran-
da quis homenageá-los 
pelas comemorações dos 
jogadores do Vasco imi-
tando o Jájá e vocês recu-
saram? 

Foi muito bom, cara! (ri-
sos) Cara, é a expressão da 
verdade a televisão. Não 
sei se você já viu aquele 
filme, Será que ele é, em 
que o cara faz uma brin-
cadeira no Oscar. “Queria 
dedicar ao meu professor, 
que é gay”! (risos) Cara, 
a vida do cara virou um 
inferno...a expressão (da 
verdade) deve ser o Cid 
Moreira. (risos) Meu ami-
go, você se vira se ele fa-
lar assim: (imitando Cid 
Moreira) “não gosto dele. 
Boa noite”. Ninguém vai 
gostar de você mais, cara. 
(risos) Está fodido na 
vida. A televisão é uma 
caixa assustadora, cai-
xa de doido mesmo. E a 
Adriana (Nunes, da Cia.) 
as pessoas não reconhe-
cem. Só quando ela está 
com o Welder. Aí eles as-
sociam na hora. Pô, não 
pode ter um casal tão 
parecido. Mas ela usa en-
chimento, cabelo, é outra 
pessoa. Outro dia na (rua) 
25 de Março, ela estava 
comprando coisa para o 
teatro e dois caras acha-
ram ela parecida com a 
Jújú. Então, começaram 
a sacanear achando que 
era uma mulher parecida. 
(risos) E ela ria muito. Os 
caras passavam atrás dela 
carregando caixa assim: 
(imitando a Jújú) “assim 

você me sufoca”! (risos) 
Mas eles nem sonhavam 
que era ela, na 25 de 
Março, comprando coisa. 
(risos) Cara, ela ria muito 
disso. Imagina, os caras 
devem ter falado: “ olha 
que mulher feia, parece 
aquela mulher” (risos) 
Começaram a sacanear, 
achando ela parecida. 

Você até comentou que 
ela não agüentava mais 
ser chamada de Jájá.

Tanto que o próximo 
(programa) que eles gra-
varam, eles fazem isso. Es-
tão em uma oficina mecâ-
nica e fazem isso. “Vamos 
esclarecer isso de vez: Ja-
cinto, Jurema. Prazer. Ja-
cinto, Jurema. Jájá, Jújú”. 
Eles falam dez vezes isso. 
(risos) Vamos esclarecer 
isso definitivamente. (ri-
sos) Realmente a escolha 

dos nomes...é porque é 
Jacinto, né? Jurema...são 
nomes muito atípicos. As 
pessoas acham que ele se 
chama Juscelino e ela se 
chama Jacira. (risos) Mais 
fácil, né? Mas isso tam-
bém não tem o menor 
problema. Por exemplo, 
Chitãozinho e Xoróró. Eu 
não sei quem é quem. 
(risos) Não sei, juro. Milio-
nário e José Rico, que não 
têm nada a ver um com o 
outro fisicamente, mas eu 
não sei quem é o Milioná-
rio e quem é o José Rico. 
Pipo e Welder. As pessoas 
me chamam de Welder na 
rua direto. (risos) E eu já 
respondo: “e aí, beleza”?, 
nem corrijo mais. (risos) 
Porque sai um cartaz, né? 
“Jogo de Cena com Pipo 
e Welder”, com duas fo-
tos. Mais do que normal, 
virou um nome só. Jájá e 
Jújú é a mesma coisa.
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E o filme de vocês, o 
curta-metragem?

O curta-metragem foi 
outra novela. A gente está 
conseguindo queimar o 
DVD agora. A gente con-
seguiu fazer o filme todo, 
da maneira mais profis-
sional possível. “Vamos 
fazer um DVD” ?“ Vamos”! 
Aí mandamos para uma 
empresa de São Paulo e 
a empresa falou: “olha, 
vocês precisam ter um 
registro da Ancine (Agên-
cia Nacional do Cinema) 
e Embrafilme (Empresa 
Brasileira de Filmes S.A) 
para vocês queimarem 
um DVD, um curta-me-
tragem”. Tudo bem, mas a 
gente não vai comerciali-
zar isso. A gente vai distri-
buir. Essa primeira pren-
sagem era para distribuir 
mesmo, para amigos, 
para a Rede Globo, que 
são formadores de opi-
nião, para fazer o nome 
do grupo. A gente não vai 
vender.

“Mesmo assim”. Então 
tudo bem, como é que 
faz? “Você vai lá na Anci-
ne, preenche um cadas-
tro da empresa de vocês, 
dá o seu número”... Pre-

enchemos, mas um ci-
dadão falou: “não, vocês 
não podem fazer cinema”. 
Não, você não está enten-
dendo, a gente já fez. (ri-
sos) “Porque a gente não 
ficou sabendo. Porque se 
agente ficasse sabendo... 
vocês não podem fazer 
cinema. A empresa de 
vocês não pode fazer ci-
nema”. Cara, (a Ancine) é 
uma empresa que foi feita 
para fomentar a indústria 
cinematográfica, devia in-
centivar, né? Falar: “porra, 
do caralho! Vocês fizeram 
um, façam mais cinco”! É 
o efeito contrário. O Brasil 
é um país estranho, né? 
(risos) Nós tivemos que 
lutar. Agora que a gente 
conseguiu esse tal des-
se registro. E, na época, 
a gente brigou ainda. A 
gente falou assim: “olha, 
não vou mentir pra você 
não. A gente já fez e va-
mos fazer outros. Quando 
você vir, já está pronto”.

E qual foi a justificativa 
para a proibição à empre-
sa da Cia.?

Porque produções artís-
ticas não englobam cine-
ma. Aí agora a gente está 
abrindo outra (empresa) 

para rodar o próximo cur-
ta. A gente está abrindo 
outra empresa que vai 
englobar produções artís-
ticas, cinema e publicida-
de. Agora eu posso tudo. 
(risos) Olha que merda. A 
“burrocracia”. A gente fa-
lou: “a gente está tentan-
do fazer da forma correta, 
mas, se a gente prensar 
em Taguatinga, sai um 
terço do preço e o do-
bro da quantidade. Com 
encarte...igual. O mesmo 
que a gente está tentan-
do fazer com nota fiscal. 
A gente quer fazer a coisa 
correta, ajude-nos. Aju-
de-me a te ajudar”! (risos) 
Não rolou, cara. Agora 
eles deram assim: “vamos 
abrir uma exceção”. Uma 
exceção: Os Melhores do 
Mundo Produções Artísti-
cas vão prensar um filme, 
um curta-metragem que 
já está pronto, em DVD.

É por este tipo de buro-
cracia que vocês preferem 
patrocínio de empresas 
privadas a incentivos do 
governo?

Neste caso a gente pre-
fere. Para ter mais auto-
nomia, mais liberdade. 
Até para não se envolver 
com nada oficial. A Lei 
de Incentivo à Cultura só 
porque é uma exigência 
das empresas que nos pa-
trocinam...isenção fiscal, 
tal... E essa lei é uma coisa 
que funciona. Por incrível 
que pareça, isso é uma 
coisa em que o governo 
demonstra agilidade. Às 
vezes no final do ano a 
Coca-Cola, por exemplo, 
é uma empresa que tra-
balha com a gente sem-

pre com uma coisa que 
eles chamam de sobra de 
caixa. Nós somos o plano 
Z deles. Eles patrocinam 
tudo o que tem para pa-
trocinar, tem uma verba 
para trabalhar, e sobra um 
dinheiro no fim do ano e 
eles ligam para gente e 
falam: “aprovem um pro-
jeto no ministério, que vo-
cês pegam essa grana”. Aí 
você faz um projeto, com 
todo o orçamento especi-
ficado, tudo que você vai 
alugar, tudo o que você 
vai comprar...não, você 
não pode comprar nada 
material, nenhum bem...
você pode alugar. Alu-
guel de teatro, pagar pas-
sagem aérea, pode pagar 
hotel, pode até tirar ca-
chê para todo mundo se 
você quiser, tirar salário. 
Só que a gente nunca faz 
isso. Nenhum bem durá-
vel. Você pode confeccio-
nar figurino, é engraçado. 
Você pode comprar linha, 
pano e pagar a costureira, 
mas você não pode com-
prar uma roupa pronta. 
Equipamentos elétricos, 
eletrônicos. Eu acho bom 
mesmo assim, senão vira 
picaretagem. Já é meio 
assim, as pessoas já mon-
tam o espetáculo e depois 
ficam com o equipamen-
to. Então, se abrisse, as-
sim, muita gente ia mon-
tar um projeto só para 
isso, para adquirir equi-
pamento. E as empresas 
estão bem satisfeitas com 
a gente, as empresas que 
nos patrocinam, por isso:
a gente não tem cachê. 
Esse dinheiro que eles 
dão para a gente é todo 
investido no espetáculo. 
Nossa prestação de con-



��

tas sempre foi exemplar, 
porque, pela nossa expe-
riência, a gente sabe exa-
tamente o que vai gastar 
e nosso orçamento é real. 
A gente sabe quanto é o 
aluguel de luz, quanto é o 
aluguel de som, quanto a 
gente vai pagar no cená-
rio, essas coisas. Então, é 
só executar mesmo, pegar 
as notas fiscais e entregar. 
Aí você tem que prestar 
contas para o ministério, 
senão você fica devendo 
prestação de conta e, não 
conseguindo provar que 
você usou esse dinheiro 
de forma correta, tem que 
devolver toda a grana.

Alguns filmes...o cara 
que fez o Chatô, né? Gui-
lherme Fontes...Guilher-
me Fontes...tomara que 
eu não acuse outro aqui. 

(risos) Ele, por exemplo, 
pegou uma grana fodida, 
começou a fazer um filme, 
comprou uma mega casa 
para ele no Rio de Janei-
ro, montou um mega es-
túdio de cinema para ele. 
Não saiu o filme, ele não 
devolveu o dinheiro. Ele 
é uma pessoa que tinha 
que estar na cadeia. Ca-
deia mesmo. Muita gente 
faz isso. Na área de cine-
ma, principalmente. Por-
que cinema realmente, 
cara...nosso filme estava 
orçado em 80 mil reais. A 
gente gastou 120 mil. E 
olha que a gente estava 
certo do que estava fa-
zendo. Cinema realmente 
é complicado. E é engra-
çado isso, é um filme que 
foi bancado pelo teatro. 
(risos) Porque o restante 

da grana a gente foi pa-
gando, em prestações, 
com a bilheteria do tea-
tro, entendeu? Ou seja, 
foi um cinema financiado 
pelo teatro, acho que isso 
nunca tinha acontecido 
antes. (risos) Para conse-
guir terminar o filme. A 
gente deve rodar outros.

Esse ano vamos lançar 
um DVD, também, que a 
gente gravou na Serra da 
Capivara, do espetáculo 
“Hermanoteu na Terra de 
Godah”. É um espetáculo 
bíblico. Aí a gente achou 
esse parque ecológico, 
uma reserva ecológica no 
interior do Piauí, cara, que 
tem o maior registro de 
pinturas rupestres do Bra-
sil...das Américas. O maior 
parque arqueológico das 

Américas fica no Piauí e 
ninguém sabe disso. Cha-
ma Serra da Capivara. Me-
nos de um terço dele foi 
explorado e, neste me-
nos de um terço, já tem 
a maior quantidade de 
registros das Américas. A 
cada seis meses vem uma 
equipe da França e da In-
glaterra, de arqueólogos, 
para procurar novos par-
ques arqueológicos. Eles 
encontram dez, vinte por 
semana. (risos) Eles an-
dam mais cinco quilôme-
tros e param. Aí ficam seis 
meses explorando aquilo 
e acham riquezas inteiras: 
urnas funerárias...

É engraçado que os ar-
queólogos sejam estran-
geiros.
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É. A mulher que toma 
conta do parque, quem 
mudou a história da re-
gião, foi uma francesa, 
que se chama Niége Gui-
don. Ela mora lá sozinha, 
toma conta do parque, é 
homossexual assumida, 
mora sozinha, no meio do 
nada. Ela fundou o Museu 
do Homem Americano lá, 
com dinheiro do Banco 

Mundial e mudou a vida 
das pessoas dessa região, 
porque as pessoas esta-
vam depredando tudo, 
tirando lascas dos negó-
cios, raspando pedras, 
matando os animais. O 
que ela fez? Juntou todo 
mundo e falou: “olha, 
vocês vão aprender a fa-

zer cerâmica, vocês vão 
aprender a produzir mel, 
vocês vão aprender a tra-
balhar no parque e vão 
viver com isso”. Cara, ela 
mudou a vida daquelas 
pessoas. Hoje é subsistên-
cia...a região, graças a ela. 
E o que acontece, alguns 
caçadores mais rústicos 
de lá, você imagina, eles 
falam: “Deus fez os “bi-

cho” para a gente comer. 
A dona Niéde não deixa. 
Ela é contra Deus, ela tem 
que morrer”! (risos) Que-
rem matar ela. Só que ela 
falou: “como eu sou fran-
cesa, eu aprendi a fazer 
coquetel molotov. (risos) 
Então os meninos do par-
que me avisam quando 

tem caçador aqui perto, 
aí eu faço um coquetel 
e fico aqui no mato es-
perando eles, á noite”. 
(risos) Sozinha, no meio 
do nada. Quando os ca-
ras aparecem, ela mete 
fogo, cara. Imagina aque-
les caras vendo aqueles 
negócios vindos do céu. 
Devem achar que ela é 
o demônio. (risos) Ela é 

uma pessoa fantástica. A 
gente ficou tão apaixo-
nada por ela que a gen-
te fez um documentário 
também. Além de filmar a 
peça, a gente falou: “ago-
ra vamos fazer um docu-
mentário sobre o parque”, 
porque é inacreditável o 
lugar. É outro planeta. As 

pessoas viajam, todo ano 
milhões de pessoas vão 
ao Canadá para ver um 
morrinho sem graça, des-
te tamanho aqui. Se as 
pessoas sonharem o que 
tem na Serra da Capiva-
ra...é outro planeta, cara. 
Outro planeta. A gente fez 
a peça em um lugar que 
se chama Boqueirão da 
Pedra Furada. É uma pe-

dra chata, de proporções 
assustadoras. E ela origi-
nalmente tinha três furos, 
provocados pelo vento, 
acham os estudiosos. 
Dois furos caíram, então 
ela é uma pedra gigantes-
ca, achatada com um furo 
no meio. A gente botou o 
palco ali na frente, mon-
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tou o palco, e as pessoas 
vieram de São Raimundo 
Nonato, de Teresina...vie-
ram mil e cem pessoas, 
de ônibus. Cara, foi uma 
experiência fantástica 
fazer um espetáculo no 
meio de um paraíso. E as 
pessoas gostaram mui-
to e eram pessoas que 
nunca tinham visto nada, 
a gente ficou até com 
medo de acreditarem 
muito na história, por que 
a gente brinca com mitos 
religiosos, mitologia cris-
tã...a gente sacaneia a Bí-
blia! (risos) Estou usando 
muitos eufemismos “ah..
mitologia cristã, de forma 
que...” a gente sacaneia a 
Bíblia pra caralho! (risos) 
Aí  a gente ficou até com 
medo, cidade do interior, 
né...mas as pessoas ado-
raram a peça e ela acaba 
com uma ceia, distribuí-
mos pães, vinhos. Aí tem 
um anjo que faz a Anun-
ciação para o Hermano-
teu, que é uma missão 
divina que ele recebe, e a 
gente colocou o anjo nes-
se buraco dessa pedra, 
cara. Quando a luz bate 
lá, as pessoas não acre-
ditaram. Era um anjo, era 
um anjo. A gente captou 
tudo isso, nos empolga-
mos com o lugar, fizemos 
uma música, filmamos 
um vídeo clipe em pe-
lícula. Tem uns cânions, 
umas cavernas...as coisas 
mais lindas que eu já vi 
estão nesse lugar, interior 
do Piauí. Ao lado da Ser-
ra da Capivara tem uma 
reserva, que eles simples-
mente cercaram, até ago-
ra. Do dobro do tamanho. 
Só está cercada, ninguém 
sabe o que tem lá dentro. 

Imagina a riqueza que 
está ali.

A dona Niéde já veio 
algumas vezes a Bra-
sília pedir porte de 
arma, porque estava 
sendo ameaçada de 
morte. Logo depois 
da morte da missio-
nária (Dorothy Stang), 
aquela religiosa, ela 
ficou mais preocupa-
da. “A coisa é séria”.  Ela 
veio à Polícia Federal 
algumas vezes, veio ao 
Palácio do Planalto. As 
pessoas ignoram, nem re-
cebem. Ela deve ter qua-
se sessenta anos. Ela vive 
sozinha...só tem alguns 
funcionários do museu, 
que na verdade são vo-
luntários que voltaram a 
estudar.

Estudante de arqueo-
logia, quando vai para lá, 
não acredita. Acabou a 
teoria. (risos) Mãos à obra. 
É fantástico o lugar, fan-
tástico. E olha que pessoa 
fantástica: ela encontrou 
o homem mais antigo 
das Américas no Piauí. Ela 
encontrou essa pessoa. 
Ela botou um nome nele 
e mandou para a Europa 
para fazer os testes de 
Carbono 14. A Europa 
testou e falou: “olha, tem 
milhões de anos”, não me 
lembro agora a data cor-
reta. “É o homem mais 
antigo das Américas”. Aí 
ela mandou para os Es-
tados Unidos. Eles fala-
ram: “não é. È o nosso”. 
(risos) Ela só não mudou 
a história da humanidade 
até agora por causa dos 
Estados Unidos. Porque 
ela falou: “se aqui tem o 
maior número de regis-

tros, na América do Norte 
não tem quase registro 
nenhum, o homem já na-
vegava longas distâncias, 
a China navegava longas 
distâncias muito antes. A 
China tinha embarcações 
fantásticas, eles cruzaram 
de um continente para 
outro, só que eles não ti-
nham interessa comercial 
e eles pararam. Gastava 
muito dinheiro, morria 
muita gente, não tinha 
interesse nenhum e eles 
pararam com isso, mas 
a China já navegava”. Ela 
quer provar que a Améri-
ca foi colonizada pelo Sul 
e não pelo estreito de Be-
ring, como todo mundo 
aprende nas escolas hoje. 
É uma teoria e tanto, né? 
E ela está certa! “Os ho-
mens chegaram pelo sul, 
depois pelo norte. Por 
isso que existe o maior 
número de registros aqui 
e o homem mais antigo 
eu achei”. Agora, imagina 
isso para um arqueólogo, 
cara. E ela deu um grito, é 
literalmente o que aconte-
ce lá. Ela está no meio do 
nada, gritando. Ninguém 
escuta. Então a gente fez 
o documentário com ela. 
Ela mostrou o lugar do 

parque em que, quando 
ela morrer, ela quer que 
deixe o corpo dela para 
os animais comerem. Ela 
falou: “eu quero ser co-
mida pelos animais, que 
eu acho legal”. Ela é meio 
cética em matéria de re-
ligiosidade. Ela acha que 
o aparente morto aduba 
e isso é bonito. (risos) Ela 
acha que o ciclo da vida 
é assim e não pode parar 
isso. “Deus é muito para a 
minha cabeça”.

A gente fez uma me-
talinguagem, tipo Pink 
Floyd em Pompeii, é cla-
ro que, devidas propor-
ções guardadas. (risos) 
Nos momentos em que 
o Hermanoteu peregrina, 
a gente pegou os lugares 
mais visuais desse parque 
e botou ele peregrinando 
mesmo, nos cânions, nas 
encostas, nas cavernas 
e mostra o parque todo 
nesse DVD. Está terminan-
do o processo de edição 
agora. Aí tem a fala assim: 
“peregrina Hermanoteu”! 
Aí entra um off e fala: 
“Hermanoteu peregrinou 
por mais dois anos”... aí 
nesse off começam ima-
gens do parque e ele real-
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mente peregrinando.

E a produção é toda da 
Cia.?

Produção nossa. A gen-
te colocou uma equipe 
inteira de cinema em um 
ônibus aqui e saímos da-
qui de ônibus, cara. Tudo 
bem que era um mega 
ônibus, super equipado, 
mas é pedreira, porque o 
aeroporto mais perto era 
em Teresina e lá em Tere-
sina a gente não ia conse-
guir um veículo tão bom 
para chegar até o parque. 
A gente falou: “então va-
mos sar daqui mesmo”. 
E a equipe foi fantástica, 
cara. Foi o André Luiz da 
Cunha, diretor que fez o 
curta com a gente tam-
bém; o Borôro, que é um 
cara que trabalha com 
som aqui em Brasília, que 
é fantástico; o Paulinho, 
que fez o som do nosso 
curta, também deve fa-
zer o acabamento sono-
ro desse espetáculo. E a 

gente vai lançar esse ano, 
também, essa novidade. 
Esse DVD é a nossa me-
nina dos olhos, a gente 
acha ele o nosso produ-
to mais bem acabado. A 
gente está fazendo com 
muito carinho, tanto que 
tem dois anos isso. A gen-
te está vendo a melhor 
forma dele ficar acabado. 
E tem tanta coisa para co-
locar legal.

Você tinha comentado 
sobre o documentário 
“Manipulação de Massa”...

Nossa, aquilo é fantás-
tico. Eu mandei e-mail 
para os caras, eu achei o 
diretor sensacional. Que 
idéia desgraçada de boa, 
né? Simplicidade. E é um 
tapa na cara. Você assiste 
assim, despretensioso e 
fala: “pô, legal...que pes-
soas esclarecidas”... aí no 
meio do filme, aquele ta-
pão na cara. (risos) Toma, 
otário. (risos) Os caras 
começam a falar exata-

mente ao contrário: “eu 
manipulei, seu merda”! 
(risos) Muito bom aquele 
diretor.

Como você avalia o ci-
nema brasileiro?

Cara, é tecnicamente 
impecável. Eu acho. No 
Brasil, de uma forma ge-
ral, eu não gosto muito. 
As pessoas ficam muito 
reféns de quem trabalha 
em televisão, sabe? A pro-
dução é da Globo filmes, 
os diretores são de novela, 
os atores são de novela, aí 
vira uma novela. A parte 
técnica eu até acho muito 
elaborada, mas eu acho o 
ranço da linguagem que 
o Brasil não abandona, 
sabe? Nos anos setenta 
era aquela coisa panfletá-
ria da pornoxanxada, do: 
“aí Paranhos, vamos chu-
par aqueles peitinhos”. (ri-
sos) Todo filme tinha isso, 
cara. Aí perdeu esse ranço 
eu falei assim: “pô, graças 
a Deus, o Brasil vai come-

çar agora a abrir os hori-
zontes”. Mas aí caiu nesse 
ranço novelesco e não sai 
disso, cara. A índia tem 
Oscar, o México tem Os-
car, o Uruguai tem Oscar, 
a Argentina tem vários. O 
Brasil, pelo amor de Deus, 
cara. Esse mexicano que 
fez “Amores brutos”, o 
cara é fantástico. Porque 
a gente fala assim: “vou 
ver um filme do México”. 
Não fala do México, o fil-
me. É uma coisa fantás-
tica. Não fala do México. 
No Brasil não. Tem que 
mostrar o Rio de Janeiro, 
o Nordeste, pobreza...as 
pessoas adoram. Mas eu 
vi uns bons. “Abril des-
pedaçado” eu acho uma 
obra prima. A figura ge-
ométrica do filme é um 
círculo, né? Tudo círculo: 
boi girando, o círculo da 
vingança, o círculo da 
plantação, tudo circular 
no filme. É do caralho. E 
parece que é um conto is-
raelense. Como a realida-
de é próxima, né? É uma 
realidade do oriente, um 
conto do oriente, que o 
cara pegou e adaptou ao 
Nordeste. “O homem do 
ano” eu acho um filmaço, 
o “Durval discos”...fantás-
tico esse filme. Aquela 
abertura, aquele plano 
seqüência, os textos do 
filme no começo, descen-
do a (rua) Teodoro Sam-
paio, ali em São Paulo, nas 
lojas de instrumentos...
aí cardápio, placa...cara, 
que idéia! É a Conspira-
ção (Filmes). A Conspira-
ção faz coisas muito bem 
acabadas. Eles pegam o 
roteiro, entregam para a 
Conspiração e eles fazem 
o diabo. “Terra estrangei-
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ra” eu gostei muito, que 
tem uma parte que foi 
rodada em Cabo Verde 
em um navio encalhado, 
é até um postal de Cabo 
Verde, um navio antigão, 
tem uma cena filmada lá. 
É um filmaço também. En-
fim, tem filmes bons. Mas 
quando a pessoa tem to-
dos os canais de colocar 
esse filme no mercado e 
distribuir, aí ela faz a no-
vela. (risos) Esses filmes 
que eu citei, não vi ne-
nhum deles no cinema. 
Assisti em festivais depois 
comprei em DVD. É difícil. 
O último filme bom que 
eu assisti, que é melhor 
do que todos esses que 
estou falando, chama-se 
“O cheiro do ralo”. Eu as-
sisti em um festival no Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro 
ou São Paulo, não lembro. 
Cara, que filmaço, que 
filmaço. E o Selton Mello 
está bem demais. Ele faz 
um cara sem escrúpulos. 
(risos) Um cara sem escrú-
pulos, ponto. Cara, é um 
cara muito escroto o que 
ele faz. (risos) “O cheiro 
do ralo”, cara. Filmaço. Ele 
falou, inclusive, que ia en-
trar no circuito agora em 
março. A gente encon-
trou com ele no aeropor-
to. A gente ficou sabendo 
assim: a gente encontrou 
com o Selton Mello no ae-
roporto, foi logo depois 
do festival aqui de Brasí-
lia e ele falou: “estou indo 
para um festival lá no Rio, 
vocês querem assistir”? A 
gente falou que queria. O 
pai dele vai muito assistir 
nossas peças. (risos) Ele é 
fã do grupo. Ele (Selton) 
nunca vai, mas o pai vai 
direto. (risos) Ele falou 

que é a desculpa do pai 
dele para tomar uma cer-
veja. “Ele vai sempre com 
um amigo dele, que mi-
nha mãe já odeia”. (risos) 
Aí ele sai da peça e toma 
uma cervejinha. (risos) Ele 
falou para a gente que o 
filme custou 300 mil reais, 
porque todo mundo que 
participou do filme 
é investidor. Todo 
mundo: da equi-
pe, os atores. Todo 
mundo do filme 
tem uma cota. E 
o filme já ganhou 
muitos prêmios. E 
quando o prêmio 
é em dinheiro, é 
dividido na cota 
para cada um que 
investiu no filme. 
Fantástica a idéia 
né, cara? Fantás-
tica a idéia. Claro 
que ninguém vai 
ganhar uma gra-
na absurda, mas 
todo mundo ga-
nha alguma coisa, 
todo mundo fica 
feliz, todo mundo 
é dono do filme 
e todo mundo se 
empenha. Às ve-
zes você procura 
um cara que tra-
balha com som di-
reto - é o melhor cara - ele 
pede 20 mil dólares, você 
oferece 15...ele topa, mas 
não se empenha tanto. Se 
ele colocar mil dólares do 
bolso dele, ele vai fazer 
a melhor coisa que ele já 
fez na vida dele. (risos) Ele 
vai se empenhar porque 
aquilo é dele, qualquer 
prêmio de som é dele, 
aquilo é dele. Então todo 
mundo deu o sangue para 
o filme e é um filmaço.

Como vocês se progra-
mam para gravar no Rio?

A gente sai daqui (Brasí-
lia)  de manhã, pega o vôo, 
chega no Rio, pega a linha 
vermelha, linha amarela, 
vai para o Projac, que fica 
depois de Jacarepaguá.  
Aí chega lá por volta de 

11h e experimenta os fi-
gurinos, se tiver que fazer 
algum ajuste. Enquanto 
faz o ajuste a gente al-
moça, depois entra no 
estúdio e fica até nove 
da noite. Às vezes acaba 
oito horas e a gente corre 
para o aeroporto e conse-
gue pegar o vôo. 21h40, 
o último vôo. Mas nunca 
sai na hora, esse vôo sai 
sempre duas da manhã. 
A gente tem que fazer o 

check in até 20h40, mas 
toma um chá de cadeira 
violento. Porque o último 
vôo passa por aeropor-
tos em que, por qualquer 
ventinho, o aeroporto fe-
cha. E passa por Foz do 
Iguaçu também, então, 
em toda parada, tem que 
pegar toda a bagagem e 

passar no raio-x. Por cau-
sa dos muambeiros de 
Foz do Iguaçu. (risos) A 
Polícia Federal pega toda 
a bagagem e passa pelo 
raio-x. Aí demora.

Ah sim, um negócio in-
teressante. Eu estou len-
do esse livro, cara. Muito 
engraçado. “Como a pi-
caretagem conquistou o 
mundo”. (mostra o livro) 
Eu achava que era filoso-
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fia contemporânea, mas 
o cara vai além. No pri-
meiro capítulo ele quer 
provar como Margareth 
Thatcher e o Aiatolá Kho-
meini foram responsáveis 
pelos atentados de 11 de 
setembro. (risos) O cara 
é bom. É um bom analis-
ta. Aí ele fala de livros de 
auto-ajuda. É o melhor 
capítulo do livro, é o meio 
do livro, falando sobre li-
vros “seja um vencedor”, 
“seja uma águia dos negó-
cios”. São livros que têm 
frases do tipo: “se você fez 
a escolha errada, tente 
outra escolha”. (risos) De 
extrema valia isso para al-
guém. (risos) É fantástico. 
Tem frases fantásticas. E o 
Joseph Climber a gente 
fez em uma clara sacana-
gem a esse tipo de pales-

tra motivacional, porque 
a gente participava de 
eventos corporativos e 
sempre tem uma pales-
tra assim. É o preparador 
físico da seleção brasilei-
ra; é o Bernardo, o Ber-
nardinho do vôlei...e é só 
isso. O que o Bernardo do 
vôlei pode falar para um 
cara que trabalha com o 
mercado de ações, cara? 
É motivacional, ele fala: 
(imitando um palestrante 
exaltado) “em uma equi-
pe vencedora nós temos 
que agir assim, respeite 
seus colegas e rá”! (risos) 
Aí ele mostra umas ima-
gens de algumas vitórias 
da seleção, as pessoas se 
empolgam e saem de lá 
querendo trabalhar. Cara, 
é o óbvio ululante. É a in-
dústria do óbvio S.A. Mas 

por que dá certo? Porque 
se o presidente da em-
presa chegar lá e falar 
assim: “vamos trabalhar 
com garra, com gana”... 
ninguém vai ouvir, mas 
se ele pagar dois milhões 
de reais para uma pessoa 
dizer isso as pessoas vão 
prestar atenção. (risos) 
Vão dizer: “porque ele pa-
gou essa grana para esse 
cara vir falar isso para a 
gente”? Então as pessoas 
começam a prestar aten-
ção. E o Joseph Climber é 
uma óbvia sacanagem a 
isso. E em vários momen-
tos nós fomos contrata-
dos como uma palestra 
motivacional, séria. (risos) 
E logo depois entra um 
cara introduzindo a mes-
ma coisa de uma forma 
séria. Só o contratante 

não percebeu, só o con-
tratante achou que fosse 
uma forma bem humo-
rada de dizer isso. Mas as 
pessoas que estavam as-
sistindo sacaram que era 
sacanagem. Então, elas 
se acabavam de rir com o 
Joseph Climber e quando 
entrava o palestrante se 
acabavam de rir também! 
(risos) E o cara ia ficando 
desconcertado e a gen-
te no camarim passando 
mal. (risos) Como o cara 
não percebeu isso? Como 
o cara contrata a gente 
para fazer uma coisa em 
que o humor tinha que 
passar do outro lado da 
rua? (risos) O objetivo 
que ele quis alcançar a 
gente conseguiu perder...
e a gente se apresentou 
antes da palestra. (risos) 
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Se tivesse sido a palestra 
primeiro e depois a gen-
te entrasse sacaneando 
aquilo, as pessoas iam 
tirar um peso. Mas ele 
ainda fez um caminho 
inverso. Muitas vezes a 
gente é contratado como 
palestrante principal. E é 
um equívoco, porque as 
pessoas passam mal de 
rir, percebem que é uma 
sátira e dão graças a Deus 
que não contrataram um 
cara sério.

Às vezes as pessoas não 
entendem que é uma sá-
tira, como aconteceu com 
o “Borat”.

O que é isso, né? Ten-
taram processá-lo, mas o 
turismo (no Cazaquistão) 
aumentou e eles deixa-
ram para lá. (risos) É mara-
vilhoso aquele filme, cara. 
Eu vi duas vezes. Fantásti-
co. Em alguns momentos 
você vê até que é dirigi-
do, que são atores, mas 
isso não tira o mérito do 
filme. Melhor ainda. En-
gana as pessoas? Melhor 
ainda. Cinema é para isso, 
para enganar as pessoas. 
Quando ele chega falan-
do com aqueles negros: 
“ei cara”... Você vê que tem 
uma câmera ali. Aí eles fa-
lam assim: “ei cara, quem 
está aí com você, você 
veio sozinho”? Dá para 
sacar que foi dirigido, 
mas isso não tira em nada 
o mérito do filme. Para 
mim só agrega valor. Eles 
captaram 400 horas de 
filme e esse primeiro tem 
58 minutos, quer dizer, 
deve ter mais dois bons 
prontos. É óbvio que eles 
tinham que filmar tudo, 

porque hoje se ele chegar 
lá e falar: “oi, eu sou do 
Cazaquistão”... as pessoas 
vão rir, né? Hoje ele virou 
o maior ídolo americano. 
Era uma coisa para saca-
near os costumes deles 
e ele hoje é o maior ído-
lo dos Estados Unidos, o 
“Borat”. Engraçado, né? 
Efeito inverso. (risos) Ele 
falou assim: “vou sacane-
ar muito os americanos”. 
Virou um ídolo. (risos) Ele 
é inglês, dessa escola do 
Monty Python, 
a escola do 
humor que a 
gente gosta. A 
gente não tem 
competência 
para fazer des-
se nível, mas 
eles fazem um 
humor que a 
gente gosta, 
esse humor in-
glês, que é sem 
limites. Aque-
las piadas com 
os judeus...
e ele é judeu! 
(risos) Então 
ele pode, de 
uma certa forma, brincar 
isso. O cara é muito bom. 
“Estou aqui na toca dos 
judeus”... (risos) O filme 
é fantástico, cara. E eu 
fui assistir em um dia de 
carnaval, no Cinemark, 
e antes do filme passou 
um trailer daquele “Deu 
a louca em Hollywood”, 
que é um filme satirizan-
do todos os filmes que 
eu não vi. Então, não en-
tendi nada...”Super Ho-
mem”, “Homem Aranha”, 
aquele filme das cobras 
no avião...e eu nunca vi as 
pessoas rirem tanto em 
um trailer. O cinema in-

teiro se batia “Hahahaha”, 
e eu assim: “cara, eu não 
vi nenhum desses filmes”. 
Aí, quando começou o 
“Borat” rolou uma reação 
inversa. (risos) Eu comecei 
a ficar constrangido, por-
que as senhoras do meu 
lado estavam achando 
aquilo tudo um absurdo 
e eu gritando no cinema. 
(risos)  E as senhoras olha-
vam para mim, olhavam 
para o filme...aquela luta 
deles pelados é uma cena 

antológica do cinema. (ri-
sos) Fantástico. Por exem-
plo, aquilo (a cena do 
saco nupcial), lógico que 
foi dirigido, aquela tarde 
de autógrafos ela (Pame-
la Anderson) marcou só 
para ter essa cena, mas é 
maravilhoso, cara. Eu ria 
de passar mal. Maravilho-
so. Aquele grupo de femi-
nistas...ele:  “eu não con-
seguia prestar atenção no 
que aquele rapaz estava 
falando”...aquele rapaz! 
(risos) É muito absurdo. Aí 
a mulher deixa ele lá, né? 
(risos) O saco nupcial...ele 
borda o nome da mulher 

e se conseguir ensacá-
la...pronto. É dele. (risos) 
Se o homem conseguir 
dominar a mulher. Olha 
que absurdo, cara. (risos) 
Se você conseguir botá-la 
dentro do saco ela é sua, 
se não conseguir é por-
que ela não foi feita para 
você, a mulher vai conse-
guir te dominar. (risos)

E música? Você também 
é baterista, não é?

É muito bom. A bateria 
dá uma habilidade psico-
motora...e isso para a vida 
é importante. Eu sou uma 
negação em instrumen-
tos de corda. Até toco te-
clado, toco clarineta, sax. 
Não tenho noção nenhu-
ma de teoria musical, mas 
eu toco assim mesmo. (ri-
sos) Mas você vê como é o 
“Borat”: eu peguei a trilha 
do filme, que tem muito 
Goran Bregovic, que é um 
cara em que eu me amar-
ro. Ele faz uns filmes com 
o (Emir) Kusturica (cine-
asta bósnio). Acho que o 
pai dele é sérvio e a mãe é 
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croata. E ele faz a música 
do mundo, chama Goran 
Bregovic o cara. Fantásti-
co. E o maior sucesso dele 
é “Kalashnikov”, que é o 
nome da metralhadora, 
(risos) aquela HK 47, me-
tralhadora mais vendida...
a pior arma do mundo. 
Lógico, a que mais mata é 
a pior arma do mundo. E 
as pessoas ficam meio em 
dúvida porque ele canta 
em uma língua desgraça-
damente eslava, que mis-
tura búlgaro com alguma 
coisa ininteligível. E as 
pessoas ficam em dúvi-
da se ele está festejando 
a metralhadora ou se ele 
está satirizando o fato, 
né: “kalashnikov! Kalash-
nikov! Hei! Hei! Hei! Hei”! 
(risos) Só que sempre 
que toca essa música nos 
shows é uma explosão, 
as pessoas quicam. E 
é muito boa a banda, 
parece uma bandinha 
tradicional alemã, os 
backing vocals são 
alemães gordinhos. 
(risos) E ele toca um 
instrumento que tem 
um bumbo no chão, 
um prato aqui, uma 
coisa que ele pisa. É 
uma bateria meio rús-
tica, da Croácia. Cara, 
eu sei que a banda é 
fantástica, é uma me-
taleira. Aí eu peguei 
uma música e fiz um 
remix, botei um drum 
n’bass. (risos) Aí, cara, 
botei na Internet. Tem 
quase mil acessos. Re-
cebi dois e-mails em 
búlgaro. (risos) Estou 
desesperadamente 
tentando traduzir, já 
entrei em uns sites, 
mandei para uns sites 

que fazem tradução on 
line...tem um site muito 
bom em que você traduz 
de qualquer língua para 
qualquer língua. Se, por-
ventura, ele não identifica 
algumas palavras, aí ele te 
manda uma mensagem 
dizendo: “olha, manda-
mos para um especialista 
e ele vai te mandar um 
e-mail”. Cara, é uma coi-
sa fantástica. Sem limi-
tes. Eu estou esperando 
a resposta desse site. (ri-
sos) Definitivamente eu 
não sei. Existem línguas 
e línguas, né? Uma língua 
que tem palavras de treze 
letras...onze são conso-
antes. (risos) Com acento 
circunflexo ao contrário 
em cima do “c”. Cara, eu 
fico olhando para aquilo 
horas...um acento circun-
flexo em cima do “c” e uns 

tremas em cima do “v” e 
do “w”. (risos) Olhei horas 
para aquela palavra e fa-
lei assim: “cara, você pode 
chutar à vontade”. Nem 
idéia, cara. 

O irmão do Millôr Fer-
nandes é um historiador 
famoso, esqueci o nome 
dele (Hélio Fernandes). 
Ele tem um programa na 
TVE. É um historiador fan-
tástico, né? Aí assim, o que 
era para ser uma pílula de 
30 segundos... ele entra e 
não tem como cortar, não 
tem como botar fascícu-
los, é impossível. Então, 
ele passa 23 minutos ex-
plicando a alta do feijão 
dessa semana. Só que ele 
começa na Grécia antiga, 
né? (risos) “Vocês podem 
reparar...essa semana o 
feijão aumentou, né? De 

R$ 1,25 para R$ 1,87. Por-
quê? Por que na Grécia”... 
(risos) Cara, ele consegue 
explicar o aumento do 
feijão começando na Gré-
cia antiga. É muito bom.

(Conversa com o gar-
çom, Cícero)

Cícero é engraçado. 
Quando eu venho aqui 
com casaco de capuz, eu 
chego em casa e tiro o ca-
saco e milhares de tampi-
nhas de garrafas caem. (ri-
sos) Ele não pode ver uma 
bolsa aberta, um negócio 
que ele vai passando...e 
ele tem uma técnica mile-
nar de jogar tampinha de 
garrafa. (risos) Tem que 
ficar ligado com ele.

-

Eu estava falando do 
(Hélio) Fernandes, né? 
Na época que o Jô So-
ares tinha o programa 
no SBT (Sistema Brasi-
leiro de Televisão) ain-
da, ele chegou a um 
auge que só se a pes-
soa fosse referência no 
Brasil (seria convida-
da ao programa). Foi 
meio blasé, assim. Ele 
fingia intimidade com 
todo mundo e quan-
do a entrevista inte-
ressava a ele, quando 
era alguém famoso, 
ele bajulava a pessoa, 
falava: “você é maravi-
lhoso”. E quando a en-
trevista interessava ao 
entrevistado, quando 
a pessoa ia divulgar 
um trabalho, uma pes-
quisa, ele montava na 
pessoa, transformava 
em humor. E aí foi uma 
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menina campeã de surfe, 
que era campeã de surfe, 
não era mais nada. E ele 
começou: “você sabe que 
o Ministro da cultura, essa 
semana, né...você não 
sabe? Você sabe pelo me-
nos quem é o Ministro da 
cultura”? Porra, a menina 
saiu de lá como a maior 
idiota do mundo. E eu 
fique puto com isso, por 
que ela é campeã de sur-
fe, cara. Ponto final. (risos) 
E eu não sei o tamanho de 
uma prancha. A mulher é 
campeã mundial de sur-
fe, só isso, acabou. Não 
tem que saber quem é o 
Ministro. E eu fiquei meio 
puto com isso. Aí depois 
foi o (Hélio) Fernandes, 
irmão do Millôr. Cara, foi a 
melhor entrevista que eu 
já vi na minha vida. (risos) 
Ele começou, falando de 
jornalismo político: “veja 
bem, Jô. A Veja é impren-
sa marrom, né? Uma em-
presa que passou por to-
dos os períodos políticos 
da história e que escreve 
o que a pessoa de classe 
média, consumidora de 
whisky, quer ler”. E aí, cara, 
o Jô escrevia na Veja. Fa-
zia aquela página de hu-
mor. Ele (Jô) foi mudando 
de assunto, mas: “mas va-
mos pegar a Veja. A Veja, 
por exemplo, imprensa 
marrom. A Veja não vale 
nada, né? Descartável”... 
(risos) E voltava ao assun-
to. Aí na quinta vez o Jô 
não agüentou: “descul-
pa te interromper, mas 
queria entender essa sua 
gratuidade com a revista 
Veja, uma revista, inclu-
sive, em que trabalho, 
mas eu não vejo a revis-
ta como esse demônio 

que você está pintan-
do”. (Hélio Fernandes 
responde) “Só estava 
testando a liberdade 
do seu programa”. (ri-
sos) (Jô) “Não, não...no 
programa você pode 
falar o que você qui-
ser”. (Hélio) “Não sei, 
é gravado. Não sei se 
vocês editam”. (Jô) “É 
gravado, mas é como 
se fosse ao vivo! Você 
pode falar o que você 
quiser“! O Jô começou 
a ficar puto, esmurrar 
a mesa. (risos) (Hélio) 
“Jô, não precisa ficar 
nervoso. Pode encer-
rar a entrevista”. (risos) 
Aí ele: “eu não vou en-
cerrar a entrevista, não. 
Porque depois você vai 
dizer que aquele gor-
do não deixou você fa-
lar. Então, agora você 
pode falar o que você 
quiser”. (Hélio) “Não, o 
que eu tinha para falar eu 
já falei”. (risos) Cara, o Jô 
terminou a entrevista tre-
mendo. (risos) Aí nos dois 
segundos blocos, quando 
ele tentava ler os e-mails 
ficava assim. (tremendo) 
“Ai meu Deus, hoje é dia”. 
Até terminar o intervalo 
ele deve ter xingado esse 
cara. (risos) Eu só pensava 
na campeã de surfe, cara. 
Vingança! (risos) Talvez 
ele (Hélio) tenha visto a 
entrevista da campeã de 
surfe. Eu pensei nisso, 
porque eu vi outras pes-
soas serem hostilizadas 
com razão. O cara que foi 
falar de vida intra-terrena. 
(risos) Ele (Jô) falou assim: 
“mas as pessoas são mui-
to brancas, né? Vivem em-
baixo da terra”... (entrevis-
tado) “Não, tem o calor 

do núcleo da terra, eles 
são bronzeados como a 
gente”. (risos) Óbvio. Coi-
sa óbvia. (risos) Só que 
eles andam na parede, o 
núcleo da terra fica flutu-
ando e eles andam à von-
tade. E alguns intra-terre-
nos visitam a superfície 
de vez em quando. Quer 
dizer, pediu para ser sa-
caneado, né? Eu vi casos 
assim, que até achei di-
vertidíssimo ele sacanear. 
Pô, a pessoa levantar uma 
bandeira dessa. Foi aque-
la canadense que falou 
que se alimentava de luz, 
né? (risos) Ela promovia 
fotossíntese. “Não tomo 
água, não como nada. Só 
me alimento de luz como 
as plantas”. Fácil descobrir 
se ela está mentindo, né? 
Fácil. Em uma semana eu 
descubro. (risos) E ela ven-
dia essa teoria, as pessoas 

freqüentavam a fazenda 
dela – e pagavam, obvia-
mente – até você chegar 
a esse nível em que você 
vai se alimentar de luz. 
Espera, né? (risos) Espe-
ra. Algumas pessoas até, 
eu não fiquei tão irrita-
do quanto eu fiquei com 
esta fantástica campeã de 
surfe. Quando a entrevis-
ta interessa ao entrevis-
tado ele é hostilizado. Na 
Globo ele (Jô) está mais 
comportado, até porque 
os famosos pararam de ir. 

E ele finge aquela inti-
midade pelo seguinte: a 
gente mandou o nosso 
material para o Jô Soares, 
você passa por uma tria-
gem e eles mandam uma 
pré-entrevista, por e-mail. 
“Tem alguma história en-
graçada”? Quando você 
vai divulgar um trabalho, 
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você não pode falar sobre 
o trabalho. Você tem que 
contar histórias pessoais 
engraçadas, entreter o 
público. “E aquela história 
que a sua mãe te pegou”... 
Aí o cara fala: “ué, como 
você sabe disso”? As pes-
soas acham que ele co-
nhece todo mundo, que 
ele é íntimo das pessoas 
porque ele sabe dessas 
coisas, mas não é. Você 
passa por uma pré-en-
trevista e se a sua pré-en-
trevista não for aprovada 
você não vai no progra-
ma. Então o que a gente 
fez: a gente inventou as 
histórias mais cabeludas 
(risos) A a gente escreve 
humor, né? E nem tocou 
nesse assunto lá. Quando 
ele perguntava sobre a 
história, a gente contava 
outra. (risos) Passou com 
aquele nosso papel, en-
tretivemos o público. Na 
primeira e na segunda 
(entrevistas no programa) 
nós fizemos isso. A gente 
contou as histórias mais 

fantásticas, inacreditavel-
mente exageradamente 
engraçadas da cabeça, 
histórias surreais, mesmo, 
só que eram muito engra-
çadas. Só que não eram 
verdadeiras, a gente colo-
cava como sendo. (risos) 
E quando ele tocava no 
assunto, a gente contava 
a história verdadeira que 
não era nada de mais. 
Mas era engraçado assim 
mesmo. A gente falou: “se 
é isso que vai fazer a gen-
te passar na TV, a gente 
vai passar”! (risos) “Se é só 
isso que eles querem, va-
mos”... E aí ele fica nessa, a 
gente perguntou: “a gen-
te pode dizer que a gen-
te está em cartaz”? Não 
pode. Era para isso que a 
gente estava indo lá, mas 
não. Ele (Jô) tem isso ano-
tado na frente dele, se ele 
quiser ele fala. “Mas não 
tem outro motivo para a 
gente estar vindo, a gen-
te só quer divulgar isso”! 
Não. Se ele quiser, na ver-
dade é: se ele foi com a 

sua cara, se ele gostou da 
entrevista. Foi o que acon-
teceu, né? Ele desdenhou 
muito no comercial: “Me-
lhores do Mundo, né? Va-
mos ver”. Nas duas vezes 
eles abriram espaço para 
cena e como a platéia 
gostou, ele abriu espaço 
para outra. Era uma cena 
só, só que na primeira vez 
a gente já foi malandro. A 
gente falou: “cara, vamos 
levar duas cenas e deixar 
uma de stand by”. Aí che-
gou lá e o cara: “e esse 
figurino aqui?” (Melhores 
do Mundo) “Esse figurino 
é de outra cena”. “Como 
é que é a cena”? Aí nós 
explicamos. A gente fez 
a primeira cena e quando 
a gente sentou a gente 
viu a movimentação dos 
contra-regras, correndo e 
trocando o figurino. Aí a 
gente já se olhou: “bele-
za”! (risos) Porque a pla-
téia entrou na onda, en-
tendeu? E porque ele riu 
também. Aí ele pega a fi-
cha e dá sua agenda toda, 

fala onde você vai estar e 
o que você vai fazer. Mas 
nas duas vezes não reper-
cutiu nada na bilheteria. 
Ninguém chegou no tea-
tro e falou assim: “eu vi vo-
cês no Jô Soares, por isso 
estou vindo”. Para você 
ter idéia, a Luciana Gi-
menez repercutiu muito 
mais na bilheteria. (risos) 
Luciana Gimenez foi bi-
zarro. A gente estava com 
a peça “Sexo”, aí a gente 
foi naquele programa da 
Monique Evans, na cama 
com Monique. (risos) A 
peça chamava “Sexo”, a 
gente falou: “tudo a ver, 
vamos lá de louco e falar 
as maiores baixarias, as 
maiores atrocidades que 
a gente conseguir falar”. 
(risos) Todo mundo na 
cama com ela. Ela intro-
duzia o assunto, né...e 
ela vende filmes pornôs. 
Então, ela exibia trechos 
de filmes e a gente tinha 
que comentar. Tem uma 
categoria do universo 
dos pornôs que se chama 
Gang Bang que é um ho-
mem com várias mulhe-
res ou uma mulher com 
vários homens. Aí ela pas-
sou um trecho do filme e 
perguntou para a gente: 
“meninos, vocês sabem 
o que é Gang Bang” ? Aí o 
Victor (Leal, da Cia.) falou: 
“eu vi um só com Papai 
Noel”. (risos) Aí ela muda-
va de assunto radicalmen-
te, porque, porra, esses 
caras são muito avança-
dos. (risos) Gang Bang só 
de Papai Noel, não existe 
isso. Mas é engraçado. E 
na Luciana Gimenez foi a 
gente e aquela dupla de 
vôlei de areia e o assunto 
era esse também: Intimi-
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dade sexual. Foi convite 
dela. “Vocês estão com a 
peça Sexo aqui em São 
Paulo e o assunto é esse, 
queria que vocês fossem 
lá tratar de uma forma 
bem humorada”. E era le-
gal o programa, era uma 
mesa, o garçom servia 
quitutes árabes, cerveja, 
bebidas libanesas...pô, 
para a gente tomar dois 
chopes e falar besteira é 
fácil, né? (risos) Ela per-
guntou assim: “vocês já 
falharam”? Aí os caras do 
vôlei de areia: “não, nunca 
falhei”. Aí passou para a 
gente e o Victor: “olha, eu 
já falhei, mas a moça virou 
para mim e falou: você vai 
ter que pagar do mesmo 
jeito”! (risos) Ela ficou ver-
melha na hora. (risos) Era 
só atrocidade. A gente se 
divertiu e essa entrevis-
ta repercutiu muito com 
o público paulistano, 
né? Cara, paulista assiste 
muita bobagem. (risos) A 
gente faz uns programas 
locais lá mais inacreditá-
veis e todo mundo pára 
a gente na rua para di-
zer que assistiu. E o João 
Kléber? Porra, campeão. 
(risos) Ele agora está em 
Portugal, né? Campeão 
de audiência em Portugal. 
O programa dele agora é 
só teste de fidelidade. Só 
que o brasileiro virou Ali-
ce perto do que ele faz em 
Portugal. Tem no YouTube 
algumas partes. Eu fiquei 
olhando, pensando, que 
engraçado o João Kléber, 
mas esse sotaque, essas 
pessoas...esse sotaque 
está muito português. Eu 
fui buscar no Google, aí o 
programa dele agora está 
em Portugal. Ele é o rei de 

Portugal. (risos) Eu já até 
entrei em contato, por-
que a gente vai fazer uma 
temporada esse ano lá, 
provavelmente. Entraram 
em contato (com o gru-
po) por causa da Internet. 
Legal, né? Portugal, cara, 
é engraçado. Eles foram 
colonizados pela nossa 
televisão. Eles adoram o 
nosso sotaque eles ten-
tam falar igual a gente. Os 
espetáculos que vão para 
lá não precisam adaptar 
em nada o texto. Eles ado-
ram ouvir do jeito que a 
gente fala. Se você tentar 
falar português eles ficam 
putos.

E para nós é difícil en-
tendê-los...

É. “Chutos e Pontapés”, 
você já ouviu essa ban-
da? É triste, cara. A músi-
ca pop da Europa é uma 
merda. (risos) A gente foi 
lá em 96, a gente passou 
por 14 países. A gente li-
gava a rádio e só tocava 

Caetano, Skank, Marisa 
Monte, Cidade Negra...
só tocava música brasi-
leira. Em qualquer emis-
sora, muita música pop 
brasileira. A música pop 
italiana é de doer. E eles 
tem um disco lá na Itá-
lia...do mesmo jeito que 
a gente acha que o sota-
que alemão é de um jeito 
que não é ou que falar in-
glês, se você  “falar assim” 
(imita “portunglês”), você 
acha que está falando in-
glês, os italianos acham 
que, se você colocar as 
palavras em italiano ter-
minando em “au”, você 
está falando português. 
Eles têm um disco lá, de 
uma fantástica coletânea 
de músicas brasileiras, 
que chama “Cacau Ma-
ravilhau”. (risos) Cara, é a 
maior aberração que eu 
já vi. (risos) Gente, hoje 
existe Internet, existe in-
formação, pelo amor de 
Deus. (risos) Aí a gente foi 
na casa de uns italianos 
muito solícitos, fizeram 

uma pasta para a gen-
te, deixaram de molho 
de um dia para o outro, 
aquela coisa, né? Maravi-
lhoso. Serviram um vinho 
fantástico e falaram: “ago-
ra, música brasileira!”. E a 
gente “aeee”! (risos) Aí bo-
taram uma música, cara, 
que eu nunca tinha ou-
vido na minha vida: “Ca-
cau Maravilhau”. (risos) E 
eles cantando...e eu nun-
ca ouvi aquilo na minha 
vida. Aí eles mostraram o 
disco, cara, era uma aber-
ração. Uns italianos ma-
landros compuseram 12 
músicas e gravaram um 
disco de músicas brasi-
leiras. Cara, é bizarro. Eles 
ficaram tão desconcerta-
dos, que eu obviamente 
queria comprar aquele 
vinil a qualquer preço. 
(risos) Mas eu busco esse 
disco, cara. Eu faço parte 
de comunidades P2P na 
Internet, comunidades 
de vinil, procurando esse 
disco. Chama “Cacau Ma-
ravilhau”, cara. Fantástico. 
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Eu queria pegar o disco 
e produzir um videoclipe 
para cada música. (risos) 
É bizarro, cara. E eles (ita-
lianos) muito felizes. Que 
merda, coitados. Eles fica-
ram muito desconcerta-
dos. “Vocês devem gostar 
de outro estilo de música, 
né”? É, deve ser por isso. 
(risos) Eu escuto uma 
música mais rasa, mais 
popular, essa é muito ela-
borada para mim. (risos) 
E a letra inteira era isso, 
palavras aportuguesadas 
terminadas em “au”. Nes-
sa mesma viagem, em 96, 
a gente foi com o grupo 
todo, porque um Real va-
lia um Dólar. Então, junta-
mos a grana durante um 
ano e visitamos 14 países. 
Estava tudo muito barato, 
com o Real equiparado 
ao Dólar, imagina. A gen-
te alugou um carro junto 
e pegamos a estrada. É 
tudo muito perto, em 300 
quilômetros você cruza 
três países. O Brasil é gran-
de, né? (risos) E, na épo-
ca, não tinha Euro ainda, 
então eram três moedas, 
três culturas, três câmbios 
diferentes, três realidades 
distintas em um espaço 
que é como daqui a Belo 
Horizonte. Muito louco. 

Aí a gente chegou na 
França e ia ter um show, 
que foi até meio picareta-
gem. Tem um grupo, um 
quarteto de cordas, eles 
iam só fazer a abertura do 
show. Só que depois ia to-
car uma mulher meio Brit-
ney Spears da França e ela 
ia gravar um videoclipe. 
Então, ela tocou a mesma 
música seis vezes. A gente 
foi embora. A gente não 
sabia disso, a gente gos-

tava desse quarteto, que 
era meio Quarteto Raga-
zzi, assim, que misturava 
música eletrônica com 
quarteto de cordas. Duas 
violas e dois violoncelos. 
Maravilhoso para dançar. 
Aí, cara, dançamos muito 
na abertura. Eu e o Wel-
der. E aí, no intervalo en-
tre uma atração e outra, o 
DJ ficou discotecando. Aí 
de repente ele começou 
a tocar: “bate forte o tam-
bor / eu quero tic, tic, tic, 
tic, tac”. Só que essa músi-
ca, cara, saiu do Pará para 
a Europa. Ela nunca tinha 
feito sucesso aqui no Bra-
sil. Ainda não, porque ela 
foi tema de um comercial 
na Europa, uma propa-
ganda de televisão que 
passava muito e virou 
uma febre lá. Por isso eles 
fizeram sucesso. Então, 
nós éramos os únicos bra-
sileiros que nunca tínha-
mos ouvido essa música. 
(risos) E o estádio lotado, 
assim, tipo um Nilson Nel-
son, assim. Aí eu comecei 
a ficar assustado. “Isso é 
português, cara? Isso é 
muito português”. E o es-
tádio inteiro fazendo: “eu 
quero tic, tic, tic, tic, tac”. 
(risos) E só a gente em pé, 

assim (boquiabertos). “É 
uma pegadinha”! (risos) 
Você ouvindo uma músi-
ca em português, metade 
dos franceses cantando e 
dançando e a gente as-
sim: “que porra é essa”? 
(risos) Aí depois entrou a 
Britney Spears da França, 
cantou seis vezes a mes-
ma música e a gente foi 
embora.

E esse ano vocês voltam 
à Europa?

Esse ano vai rolar, é ine-
vitável. Lá vai ter um efei-
to inverso, o Zorra Total 
lá é muito bem assistido, 
as pessoas gostam mui-
to do programa, então a 
divulgação vai ser mais 
voltada para isso. É coisa 
que a gente não faz no 
teatro, né? A gente nunca 
divulgou uma peça nos-
sa assim: atores do Zorra 
Total. Nunca, nunca. Até 
porque é uma sacana-
gem a pessoa ir achando 
que vai ver no teatro uma 
coisa parecida com o que 
vê na televisão. Não tem 
nada a ver, nada a ver. 
Outro trabalho. Lá vai ser 
o Joseph Climber, “Notí-
cias Populares”, que foi o 

que a produtora lá as-
sistiu pela Internet, en-
trou em contato com a 
gente. Lá não está essa 
febre toda na Internet, 
ainda, mas ela viu que 
são os mesmos atores 
do Zorra Total.

Como o grupo imagi-
na fazer a peça lá? Por-
que o “Notícias Popula-
res” pega notícias reais 
e locais, né?

É bem abrangente, 
assim. É uma citação ou 
outra que a gente vê lá, 
abrindo o jornal. Você lê o 
jornal do dia e você sabe. 
A gente faz citação a uma 
instituição educacional, 
a um político corrupto, a 
uma casa de tolerância 
da cidade. (risos) Tudo 
isso, você abre o jornal de 
qualquer cidade e você 
tem essas informações: 
sabe quem é o político 
enrolado do dia, da vez, 
sabe quem é o mais fa-
moso...e é incrível como 
as pessoas gostam dis-
so, de ter essas referên-
cias próximas. Porque é 
muito óbvio, né? Humor 
é lastro. Esse livro aqui 
(“Como a picaretagem 
conquistou o mundo”) é 
considerado engraçado. 
Esse livro é considerado, 
praticamente, uma co-
média. Tem coisas que eu 
leio, paro, leio de novo a 
mesma página. Você tem 
que entender de todo um 
contexto mundial muito 
mais abrangente, além da 
minha capacidade, para 
você ver graça naquilo 
que o cara está falando. 
Por isso que no Zorra 
Total a gente nunca vai 
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passar disso que a gente 
faz. Porque lá nós somos 
funcionários do progra-
ma e o programa foi feito 
voltado para esse públi-
co. Não adianta a gente 
querer chegar lá e mudar, 
até porque o programa 
dá 35 pontos de audiên-
cia, 38 pontos de audi-
ência. É muita coisa, cara. 
É mais do que o Jornal 
Nacional. Não é a gente 
que vai chegar lá e vai fa-
lar: “gente, isso aqui está 
muito sem graça, vamos 
mudar tudo”! (risos) Eles 
lucram horrores naquele 
programa.

E como é feito o direcio-
namento dessa progra-
mação?

Muita pesquisa, cara. 
Primeiro o ibope, que 
funciona todo em São 
Paulo. Depois que eu pas-
sei a entender o sistema, 
eu passei a respeitar mais. 
É uma amostragem real-
mente importante. É um 

número x de domicílios, 
que têm um aparelho em 
casa. Você instala na te-
levisão da pessoa e esse 
aparelho sabe que canal 
ela está assistindo e em 
que horário. Só que estes 
domicílios são escolhidos 
assim: tem um em uma 
favela, tem aquele perfil; 
tem um na casa de uma 
pessoa que tem dois car-
ros, cinco televisões em 
casa, mora em uma man-
são. A amostragem é re-
almente satisfatória para 
o resultado. Eu nunca 
acreditei muito. Quando 
o cara me explicou como 
realmente funciona...vale 
como um estudo. O único 
porém, a única ressalva 
que eu faço, é que só exis-
te em São Paulo. Todos os 
aparelhos estão em São 
Paulo. Mas é porque lá, 
segundo eles, existe o 
perfil representativo do 
Brasil todo. Eu acredito 
que não. Nordeste são 
outros quinhentos, o Sul 
são outros quinhentos. 

Minha única ressalva é 
quanto a isso. Mas eles 
sabem exatamente para 
quem eles estão falando 
o quê. Isso geralmente 
dá certo, eles erram mui-
to pouco, a margem de 
erro é pequena. Eles não 
fazem nada por acaso. 

Por exemplo, o Welder, 
o Jovane (Nunes, da Cia.) 
e o (Adriano) Siri (da Cia.) 
faziam aquele Bambu-
luá, com a Angélica. Eles 
gravaram, eles eram os 
vilões. Aí eles tinham um 
carro que voava. Os caras 
que escreveram, eles via-
jaram tanto nesses perso-
nagens, que eles ficaram 
muito mais interessantes 
do que a Angélica. (risos) 
Muito mais interessantes, 
eles tinham um carro que 
voava, para começar, pô, 
isso para uma criança...e 
eles eram engraçados pra 
cacete. Imagina o Wel-
der fazendo um vilão de 
filme infantil. Cara, mui-
to engraçado. Imagina a 

produção disso no Pro-
jac, construía Bambuluá, 
construía uma cidade dos 
vilões, montaram essa pa-
rafernália toda, gravaram 
três meses...aí falaram: 
“agora manda para o ar”. 
Aí eles fazem esse “group 
discussion”, chamam umas 
pessoas para assistir em 
situações fechadas. E as 
crianças passaram a gos-
tar muito dos vilões. Não 
pode. Mau exemplo, uma 
série de fatores. Mas, cara, 
era muito engraçado. E 
eles não se importam 
com esse prejuízo, com 
tudo isso que foi grava-
do, com esse carro que foi 
construído, com o figuri-
no. O importante é para 
quem eles estão falando 
o quê e isso é que vai ven-
der. Isso culminou no dia 
em que teve uma eleição 
no Bambuluá, eles esta-
vam explicando para as 
crianças o processo elei-
toral e todas as crianças 
do Projac falavam para o 
Welder: “tio, eu vou votar 
na Angélica porque o tio 
falou que era para votar, 
mas eu queria votar em 
você”. (risos) Aí, o pessoal 
começou a ficar preocu-
pado. (risos) Porra, não 
dá, né? As crianças pre-
ferirem os vilões não dá. 
E aí nunca foi ao ar, cara. 
Engraçado, né? Tem mui-
tas coisas nossas lá que 
nunca foram ao ar. Tem 
quadro inédito do Zorra 
Total, tem trabalhos que 
o Jovane fez. O Jovane 
fez Escolinha do Profes-
sor Raimundo, ele tinha 
um personagem. Gravou 
vários episódios também, 
mas o Chico Anísio chu-
ta o balde, né? O Chico 
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Anísio se envolveu mais 
intimamente com uma 
pessoa com quem não 
deveria ter se envolvido. 
Por acaso, essa pessoa era 
muito ligada a um dire-
tor da Globo...(risos) e aí, 
de toda essa série que foi 
gravada, nada foi para o 
ar, porque a pessoa esta-
va lá. (risos) A gente fala-
va que tudo era culpa do 
Jovane. (risos) “A gente 
vai fazer sem você, por-
que tudo em que você se 
envolve enterra a Globo”! 
(risos)

Vocês também partici-
param de outros filmes. O 
Adriano Siri em “As vidas 
de Maria”, por exemplo.

A gente fez muitos cur-
tas. O primeiro para o 
qual a gente foi chama-
do – é muito engraçado 
isso – foi o do José Edu-
ardo Belmonte, aquele “5 
filmes estrangeiros”. Ele 
falou: “queria chamar vo-
cês, mas não tem grana”.
A gente falou: “não,cara, 
você trabalha para o cine-
ma da cidade, a gente car-
rega até pedra”. Ele falou: 
“eu nunca chamei vocês, 
porque achei que vocês 
iam cobrar uma grana”! 
Aí fizemos. Só que toda 
parte que a gente fez, ele 
não gostou. Não gostou, 
achou que era uma cena 
desnecessária e cortou 
do filme. Só que o André 
Luiz da Cunha ligou para 
a gente e avisou. Ele fa-
lou: “olha, o Zé está super 
constrangido, porque ele 
cortou todas as cenas de 
vocês do filme”. Eu falei: 
“cara, não tem o menor 
problema, a experiên-

cia foi ótima”. E ele falou: 
“pois é, só que ele está 
vindo aqui em casa hoje 
com o “copião”, a primei-
ra cópia do filme. A gen-
te vai assistir e ver o que 
vai mudar ou não. Vocês 
não querem vir para cá? 
Ele está super constrangi-
do”. (risos) A gente falou: 
“beleza”! Ele marcou tipo 
umas quatro horas da tar-
de, a gente chegou três. 
Cara, rindo muito. Aí che-
gou o Zé Eduardo. Ele ba-
teu na porta e eu abri, já 
com a pipoca assim: “e aí 
Zé? Entra aí. Você não se 
importa não, né? A gente 
chamou uma galera para 
assistir o filme, porque 
a gente está louco para 
ver nossa cena”. (risos) 
Cara, ele queria morrer. 
Ele não tinha a menor 
intimidade com a gente. 
Ele olhava para o André. 
“Não sei, porque”... 
(Melhores do Mundo) 
“Bota logo essa fita 
aí, vamos ver”! (risos) 
E ele protelando: “Es-
pera aí, tem que ter 
um preparo”... (risos) 
ele andava pela casa...
que filhos da puta, 
né? (risos) Quando a 
gente desmentiu, ele 
falou: “cara, vocês não 
têm mãe”! (risos) Ele 
suava em bicas. É hor-
rível isso. 

“5 filmes estrangei-
ros” é a história de um 
nepalês, que era cha-
mado de japonês e 
ia ficando puto e ma-
tando as pessoas. “Eu 
não sou japonês”! (ri-
sos) Um serial killer. Aí 
tinha a cena de uma 
festa em que alguém 

falava: “e aí, japonês”? Aí, 
cara, ele afunilava a festa 
inteira. (risos) É muito en-
graçado esse filme, deve 
ter no Porta Curtas (www.
portacurtas.com.br).Aí 
essa cena era em um res-
taurante e a gente fazia 
os garçons. Mas não era 
comédia, éramos simples-
mente garçons. E a gente 
fechou um restaurante 
chamado Antigamente, 
na beira do lago. A gente 
fechou o restaurante em 
uma segunda ou terça-
feira para filmar lá. E aí 
cara, a minha amiga Palo-
ma estava com uma ma-
quiagem do Jesus Vivas, 
um cara que é maquiador 
da UnB (Universidade de 
Brasília). Ele é fantástico 
e ele fez uma ferida nela, 
cara, um negócio incrível. 
Ela estava secando no sol. 
Ele faz uma mistura de 

groselha, mel e Nescau, 
que vira uma carne, um 
sangue violento. Estamos 
eu e Victor de garçom, 
conversando no restau-
rante, as cenas sendo fil-
madas no fundo e ela sen-
tada no sol, quando pára 
um caminhão da Brahma 
para entregar cerveja no 
restaurante. Era um dia 
normal, né? O cara pa-
rou, olhou para a gente, 
era garçom: “amigo, onde 
eu boto as caixas? Assi-
na aqui”. Eu falei: “amigo, 
hoje está difícil, inclusive 
a gente está com essa me-
nina machucada aqui”... 
(risos) Cara, para acalmar 
esse cara depois... (risos) 
me arrependi, cara. (risos) 
Ele estava assim, em um 
dia de rotina e de repen-
te: “meu Deus do céu”! 
(risos) E ele correu para o 
caminhão e eu correndo 
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atrás dele. E ele: “chama 
a polícia”! Coitado. Para 
acalmar esse cara eu levei 
ele lá atrás, mostrei o que 
era. Lógico, passou mal, 
né? (risos) Dei uma água 
para ele lá e ele: “não faz 
isso comigo não”. (risos) 
Acabou o dia do cara. O 
cara quase morreu. E a Pa-
loma não podia rir senão 
estragava a maquiagem. 

Eu fiz agora um...chama 
“Ódio puro concentrado”, 
também está no YouTu-
be. Era o primeiro filme 
do cara. Ele também me 
chamou achando que eu 
não ia topar e eu falei: 
“vamos”! Todo rodado 
numa garagem no Guará 
(cidade do Distrito Fede-
ral), cara. Chegávamos 
cinco da tarde e saíamos 
meio-dia. Todo dia. Eu 
não gostei da edição final. 
Quando você vê captan-
do as imagens...eu achei 
um desperdício não ter 
usado algumas imagens 
que eu acho do caralho. 
Mas ele adorou a edição 
final. Agora, outro cara 
me convidou também, 
um cara de Belo Horizon-
te, que inclusive conhece 
esse que fez o “Comuni-
cação de massa”, são da 
mesma escola de cinema. 
E tem um cara morando 
aqui em Brasília. Ele quer 
fazer um curta também. 
E ele me chamou, tam-
bém, todo descrente e eu 
falei: “vamos trabalhar”! 
Em julho. O roteiro é fra-
co, vamos ver em que ele 
vai transformar isso. Esse 
não é grande coisa não, 
mas às vezes roteiro é 
um detalhe, né cara. Às 
vezes uma linguagem, 

um formato violento de 
imagem muda tudo. Tem 
uns curtas bons em Brasí-
lia, cara. Da Cibele Amaral 
tem um que tem um casal 
que faz terapia. Um filme 
genial dela. Muito bom. 
O cara se separa da mu-
lher, é apaixonado por ela 
ainda, e descobre que ela 
está fazendo terapia. Tem 
umas cenas rodadas aqui, 
que são as mais engraça-
das, cara. O cara chama 
um amigo e quer conven-
cê-lo a entrar na terapia 
para ver o que a mulher 
está falando. Aí ele quer 
convencer o amigo a en-
trar na terapia, só que o 
amigo é um peão boia-
deiro, um cara de rodeio. 
É o André Decca que faz. 
Cara, que papel. Ele ga-
nhou o melhor ator em 
vários festivais com esse 
papel.

No último Jogo de 
Cena, a temática foi meio 
carnaval e a gente procu-
rou um curta que tivesse 
temática carnavalesca. 
Procuramos em Brasília 
inteira e só tinha um de 
91, mais ou menos, um fil-
me que chama “Cá e lá” ou 
“Lá e cá”. (risos) Era o úni-
co que tinha um momen-
to de carnaval. Cara, que 
merda de filme. (risos) A 
gente nunca fez comen-
tários negativos sobre 
nenhuma apresentação 
no Jogo de Cena, mas 
esse... (risos) Acabou o 
filme e aquele silêncio. Aí 
o Welder: “é, a mensagem 
é clara”. (risos) As pessoas 
começaram a rir muito. 
Se tinha alguém do filme 
ali, não se apresentou. 
Cara, é uma loucura. É um 

cara subindo um morro, 
aquela imagem seca as-
sim, câmera no ombro 
tremendo. Subindo um 
morro, em uma estrada 
de terra com um carretel 
daqueles de fio elétrico, 
grande. Aí ele vai subin-
do um morro e passa por 
uma roda de crianças...é a 
vida do cara...até aí tudo 
bem. Aí ele vai subindo 
e passa por uma velha a 
fiar. (risos) Isso no meio 
do nada, foi filmado, sei 
lá, no Gama (Cidade do 
Distrito Federal). Não no 
Gama, porque lá não tem 
morro, né? Não sei onde, 
cara. Um lugar feio. (risos) 
Além de tudo a fotografia 
não estava lá essas coisas. 
(risos) O áudio também 
não ajudava, enfim. Aí 
ele encontra uma mu-
lher, que está posando 
para um artista pintando. 
Mas era tudo desgraçado 
assim, eu falando aqui e 
está parecendo uma poe-
sia. Não é. (risos)

E aí ele vê essa mulher e 
solta a roda e a roda des-
ce. E ele pega essa mulher 
e fica com ela. Ele fica de 
mãos dadas com ela e 
vai indo, eles passam um 
tempo com essa história. 
E aí aparece um grupo de 
frevo, dançando frevo. E 
ele larga a mulher e fica 
dançando frevo. (risos) 
Aí fica tocando uns dez 
minutos de frevo e aca-
ba o filme, cara. (risos) A 
mensagem é clara! Quem 
não entendeu, por favor, 
né? (risos) É um absurdo. 
O maior desperdício que 
eu já vi de negativo. Até 
aquele rolo está desperdi-
çado nesse filme. A gente 
assistiu e falou: “tem que 

ser esse, vamos passar 
esse. Vamos ver a reação 
da platéia”. (risos)

-
Um abraço, gente. Vou 

buscar meu filho no co-
légio.


